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ÜNIAO   CONSEHVADQBA 
O Conselho Dirootor da UNIXO CONDUUV A- 

DORA, em sessão de hontem, rosolvea diri- 
gir-se a todos os 80114 correligionários da 
província para pedir-lhes que n&o tomem 
compromissos antes de ficar doAnitivamonte 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição do dopatados goraos. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nto olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçdes lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PKOOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIODBS. 
MANOKL ANTôNIO DOARTB DS AZBTBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 
EUROPA. 

Noticias de Londres atò 9, Pariz 10 e Lis- 
boa 13 do corrente. 

Na Inglaterra a discussão do bül de refor. 
ma eleitoral terminou a 8 na câmara dos lords 
pela rejeição da proposta governamental. 
Por 205 votos contra 146 foi rojuitada a ex- 
tensXo do direito de suffragio que, pur gran- 
de maioria, havia merecido a approvaçâo da 
câmara dos communs. Debalde lord Dorby 
advertio os collegas de que seriam julgados 
por seus aotos e n&o por suas palavras ; da 
que sua recusa de conceder o diraito de voto 
aos operários e aos camponios causaria pro- 
funda impressão nas classes populares, pou- 
co accessiveis às consideraçdes doutrinárias 
largamente desenvolvidas na câmara alta ; 
debalde o secretario de estado dos negócios 
das colônias procurou premunir a maioria 
contra as conseqüências de uma votação que 
seria interpretada como um acto de descon- 
fiança e como um desafio. Os pares conserva- 
dores n&o quizeram ouvir os conselhos do 
seu antigo co-religionario político ; a inter- 
venção do Marquoz de Salisbury deoidio da 
sorte da lei eleitoral. 

No dia seguinte todas as folhas occupáram- 
se com a votação da câmara dos lords. 

O Standard tornou o gabinete responsável 
da sua própria derrota, assegurando que to- 
dos os partidos e todos os homens seusatos 
louvariam os lords por terem dado fôrma tan- 
givel áa suas convicções. 

O Daily News disse que, rejeitando auda- 
ciosamente a reforma eleitoral, os lords abri- 
ram oonflicto com a câmara dos communs e 
com o paiz, e na opinião do diário gover- 
vista a conseqüência final de semelhante 
conflicto sorà a snppressão para os lords d« 
funcçdes para asquaes são incompetentes e a 
privação do privilegio de que tanto elles tia 
abusado. 

O Daily Telegraph lamentando a votação 
dos lords, não receia que tenha conseqüências 
graves. 

No entender do Times, os lords, além de 
se oollocarem em antagonismo com a câmara 
dos communs, fizeram-o do modo mais pro- 
vocador e aggressivo que se pode imaginar. 
Os pares merecem a justa censura de toda a 
gente sensata; não procederam lealmente 
com o paiz ; disseram uma cousa e fizeram 
outra. 

Os membros da sub-commissão da confe- 
rência internacional contínnavão no exame 
da exposição financeira  ingleza. Âs discos- 

FOLHETIM 

sOes tiahão se limitado a quust&js de porme- 
nores e du algarismos socundarios. Os pontos 
iraportantus aiada uão tiuhão sido tomados 
em consideração. O trabalho de estudo pro- 
Süguia activamonto, mas não com igual inte- 
resse da parte dos diversos agentes. Já se no- 
tavão na sub-commissão três grupos distitic- 
tus: os representantes ingluzes que dcfoudião 
os seus algarismos, os 1'rancezes que discu- 
tiSo esses mesmos algarismos, e, finalmente, 
os das outras potências que se couservavão 
quasi alheios ás discuisões e que devião, nos 
termos formaes de suas instrucções, procu- 
rar impedir o mallogro da couferencia. As- 
sim, não era possível aiada ter quaato ao re- 
sultado provável da conferência senão im- 
pressões, mas impressões cocisiderad is nas 
uspheras competentes menos más do que pa- 
recião. 

Na França, o presidente do conselho apre- 
sentou ao senado um projecto de resolução do 
revisão das leis constitucionaes, idêntico ao 
adoptado pela câmara dos deputados. Doas 
dias depois o sena<lo nomeou a commissão que 
devia examinar o projecto. Dos 18 membros 
eleitos, 9 eráo oppostos a toda e qualquer re- 
visão e 9 favoráveis à revisão mais ou monos 
limitada. 

A presença do cholera-morbus em vários 
pontos do território franco/., os perigos que 
as grandes agglomerações humanas offorec m 
nos tempos de epidemia, suscitarão a questão 
—se se devia renunciar este anno a celebra- 
ção da festa nacional de 14 de Julho. Inter- 
rogado na câmara dos deputados o g veruo, 
responleu o ministro do commercio que o es- 
tado sanitário excelluute da capital e a loca- 
lisação da epidemia cholurtca não parecião 
justidcar uma medida que perturbaria e des- 
contentaria a população. Cada municipalidade 
doaria livre de celebrar, como bem enten- 
dosse, o annivorsario da tomada da Bastilha. 

A academia de mediüina, na sessão de 8, 
pronunciou-se contra a celebração da festa 
nacional. 

O dia 1 de Julho de 1884 ficou sendo uma 
data notável na historia parlamentar da No- 
ruega Nesse dia, com effnto, os ministros 
apresentárão-se pela primeira voz ao stor- 
thing, em virtude do recente compromisso. 

Na alloeução que pronunciou, o presidente 
da câmara, pondo em relevo a solemnidade 
do momento, disse que aquelle dia ficaria na 
memória do povo como o ponto de partida 
dos trabalhos qua iam ser executados em 
commum em honra e para o bem da pátria, 
e desenvolveriam nesta o. poder de conservar 
o seu lugar no meio das naçõ 'S. 

Por sua voz fallon o presidente  do conse 
lho,   Sverdrup  e,   terminados   os discursos 
offlciaes,   a  câmara oecupou-se do primeiro 
assumpto que estava na ordem do dia, a ex- 
tensão do direito de voto. 

O ministério declarou que mantinha o pro- 
jecto que havia apresentado, o qual foi, em 
seguida approvado   por Si votos contra 30. 

No facto de, pela primeira vez, serem 
convidados todos os ministios para a mesa 
real viam todos uma prova do restabeleci- 
mento das boas relações entre a corte e o 
shorthing. 

As oleiçõas seoatoriaos na Bélgica deram 
nova victoria ao partido catholico, como se 
previa. 

Na Itália, o senado concluiu os seus traba- 
lhos no dia 7, approvando, por 66 votos con- 
tra 9 e 3 abstenções, a supprossão d* juris- 
dicção consular   na   Tunezia,  e,   66  votos 

(6 4 

A DAMA DE COMPANHIA 

X.i%VIBR. OB ■COIVTBPIIV 

3BQUNDA PARTE 

A   Quinta   da*   Hoaas 
xxm 

Oilbtrt* tinh»   aos Ubioi um   sorriso  da triam- 

OMididimante atUra bam aaoamiohada. 
A aatalajsdair» tornou : 
—Gartamanta, ale ara bonito aaaa anjaito, «om oi 

MU oaballoa varmalhos, maa tinha ar da qoam 
puaa boa vida. 

—Craio qaaa tenhora disse qae alia viajava a'aai 
earrinho. 

— Uma aapacia da «har-à-baa«a, ar. Joutor. Mat- 
taa-o am b»ixo do telhairo fa.hado. 

—Qaando alie aahio, dapoia do almoço, nio dina 
qaa ia a Pontarmé f 

—E* pOSBITal, E3»9 fiSC   pSSSO aIBrMiâr... 
—A soa aaaaneia foi longa ? 
— Dnron mais da traa horaa. Quando voltoa, pe- 

dia *a» garrafa da absintbio a lan • jornal para 
pasaar o tempo, até a ehagada da paaaoa qae espe- 
r»v«. , 
 fjjsgbrs-M daasa resio \ ? 
—Õh I parfcitamenta Fni en qnem oa aarvio o 

jtntar a'«m qaarto do primeiro andar. 
_Qne nnparenaia tinha assa oatro sujeita ? 
—Tinha ar do qae era sem dnrida ; negoaisnte 

4, oaraaa», eomo o ootro, porém ao rapaz maia bo- 
nita é» aae o sen asaarada. 

—Qae idada parecia ter f 
—Creio eae teria Tinte a oito oa t a anaoe, 

Ulrw   mais,   talvas  meaoa,  não   pai >sao  diser   ao 

—Até   qoa   horaa   fleeram   assea   doas   homens 

—At* qnaai aata horaa. Tinham reaolTido ir a 
Baroa neaa» noite a aahiram, a doapaito do tampo- 
r»I <•• naaçaT». 

O ar Otiberte, qjs e-Ur> ^naaiifo, ieoa aalado 
issarft rif«M tMtMMh 

Dapo'8, retomando a pslairra,  pergnntoa : 
—O carro da qae falloa era moita late f 
—Sim, senhor, am etiar-à-banet, eam cortinas de 

coaro. 
—Ni > olhou, por acena, para a ohapa dasae char- 

A-binc» f Nio leu na ohapa o nome do proprietá- 
rio f 

—Nio, senhor. 
—EotSo o poaoo que ssi nio me serve para moita 

sonsa, mormaron Qilbertoeom irritaçSa surda. Ba- 
ses doas homana •Io, sem duvida, os orimioosos, 
isso salta aoa olhoa ; de xaram ea> cm nho ve»ti- 
g>oa in^eleveia, maa d'<indo vieram f para onde t - 
ram 7 Bis o enigma 1 M <straram fllea aa ausa ver- 
dadeiras earaa f tinham elles a soa roopa habitual, 
ou oalavam disfarjadoa f Como aabâ-lo t 

Comqeaato o doutor tivesse Nllado em voa baixa, 
a «aUlajadaira ouvia aa snua oltimas ptlavraa. 

—Oisfarçadta t re(. tio alia. Nio paresiam aalar. 
Sm todo o osso, disf.rçidos ou nio, 'aso ato me im- 
pediria de oe reeonheeer. 

—A asahora oa reeonheeeria f 
—Com oertrza. 
Oa olhoa d* Oilberto brilharam, « alia tornou vi- 

vamant* : 
—B' poesiral, minha eara aanhora, que eo aahe 

meio de traier aqai am oa oatro dos doas homeos 
de qaem deaaonfla, ambos talvei. A senhora ha de 
examinar as soas saras, ha de e<tadar oa seos mo- 
do», ha de ouvir as anas voses. Sa dasaobrir aellee 
oa seaa fregueses do mex piasado, tenha eoidado em 
nfo deixar peroaber que oa raaonhieeu. M<a, em- 
fim, para enter qualquer sorpreia en hei de pre- 
vaail-a 

—. óls flaar tranquillo, sr. doutor. Nio hei de 
pesí±s*j-r TL" 43 s-ts^s.—os wsm, som p»ra3vf i»— 
a>I-o. H, de ser ama falieidada, se eaeea trataatee 
forem preeos ! 

—Htvsmus da proaarar prandll-oa, minha eara 
senhora, talves e'>asi«ama> ! 

O eerro de MortfonUine, que ia á aststlo ds .^or- 
villera   paron   i   porta  da   aatalagan   do   C-.vzSlo 

O dr. Q.lberto tomen legar para voltar a Paria. 
Estava na-iit • penaetivo. 
Os indis o* rtiíoobirtoa até antlo nio davam aa- 

nhom res^Usdo positivo. 
Sa a iad.TÍJaslid<da doa praleasoa n^goaiaotee 

d» eereaaa nio osoallataa a d« Paiippa e a do aea 
eriado, oa ia eshar a verdadeira piata I 

Eli* também   lembrou-se de proearar o ponte da 
nartidi, Ma é. d*aaie n.ieeao a daaaaaio. 
' Qa,ado voltou piM o hotsl do liaiive, fechoa-a* 
no sen quarto p*ra redigir  am reUtorio da qae ti- . 
aha feito em Posttrmé e em Ia Chapalle-en-Serrei 
e rneolven e<im*c>r em breve  aoraa  iaveitigiç^e* i 

•as entre saat-de. 
I 

_.. 

contra 7 o 3 abstenções, a convenção rotativa 
á propriedade industrial. 

|     Não havia na Itália senão um assumpto de 
' preoocupação : o cholera. 

Não se havia dado ainda um só caso, posto 
que cada dia se inventassem alguns; mas, se 
0 mal ulli   não estava,  podia ir,  e cumpria 

| fazer tudo para impedir que tal acontecesse : 
1 o viajante  asiático  causava terror uoiver- 
Isal. 

O governo, redobrando de vigilância nas 
fronteiras, mandou reforçar com tropa o cor- 
dão sanitário e augmentou o numero de 2 
lazaretus campestres. 

N> H-tspíuiha o congresso dos deputados 
approvuu a mensagem de resposta á falia do 
throno por 288 votus contra 64. 

O governo portuguez continuava a tomar 
providencias contra o possível apparecimento 
do cholera ai li 

O conselho do governo da índia julgou 
inexequivel o código administrativo ultima- 
mente decretado para as provinoias ultrama- 
rinas. 

O conselho foi de c?H«iÍMMfRiL l&iía 
não e tá ainda na altura de receber a des- 
oentralisação prescripta no mesmo código. 

Paclfloo e  Rio da Prata 

O ministro de relaçSoa exteriores do Porá dirigia 
ama oirouiar ao corpo diploinaticu estrangeno, com- 
municando-lhe a reanlofSo do general Iglesias de 
abandonar as rédeas do governo daqnalla republica 

No Chile constava que havia oriae   no   gabinete 

Na Republica Argentina o « Conrrier do Ia Plata >, 
analynan.io os enormes progresaos raaliaados na in- 
dustria aaeoeareira na repnblian, prevê nmd erise 
no a 'tamereio de-so artigo. 

Dia qae beta de pressa a producção do assusar 
aori maior que o aonamno do pais, e iratar-se-ha 
naturalmente de exportar o aaenear exsetlente,n(o 
es faiendo a hrnaca modanfa nas transacçSsa sem 
prejudicar aos fabriontes. % 

Aa entradaa do thesouro argentino, no primeiro 
aemostre deste anno, aleanfam a 1T milhSee de 
pesos naeiooaea 

Foi apresentada ao Congraaso Naeinnal ama pro- 
posta para aonstrnir ama linha-ferrea directamente 
de Buenos Ayres a Cordoba, partindo de Pergamino 
• entronosadj-sa em Believille. 

Pedem no governo uma garantia de A por cento 
S'>bre o capital. 

O governador da Patagônia devia regressar dquel- 
laa reg Ssa, resondunindo o cacique Narouncuii, e 
eom ordem de empossai-o das terras qae lhe furem 
• needidaa  para   a   fundação de  nma  eolonia  in- 
dígena. 

Vaa construir-aa em Buenos-Ayres om hospital 
militar. 

O governo determinou dar eineoenta mil pesos 
naciouaos para a oonatruoção do eollegio naeional 
em Mendoza. 

O sr. Hastor Varei*, que eati serviodoaia Medrid 
du eonaul gerei d* Republisa O.iuntal, foi exonera- 
do p r intrige du ex-minii>tro da Heapanha em 
Montevidéo, o ar    Llo-ente Vasquea 

Aoriram-si», no dia 85, as aesHOaa extraordinárias 
do aurpo legislativo, Contlnnaado-ae a primeira dia- 
casslo do projecto deporto artificial da Montevidéo. 

Bntra os presidentes das repablicae Argentinaa • 
Onuniul troaaiam-so telegraoomaa amiatosos, pelo 
anaiversario do juramento da eonstitoiclo do Uru- 
guay, 
Na> c roulos politlsos diseutia-se a lista doa futu- 
ros deputados, entre «s qnses quer o governo que 
sejam nomeados alguns jovens pertencentes ao par- 
tiuo da oppoaiçio 

O dr. Praneiaso Antônio Vidal, afflrma qne elle 
seri o eoceessor de Santos. Entretanto o dr. Joaé 
Ladislão Torra eati confiado aa promaaaa qne lhe 
fdB aea amigo o preaidente, que lhe offereeea o (u- 
tur<' bastia presideaaial Terra continuava obtendo 
muttaa adhueBes, e quasi se pôde afflrmar que é o 
união candidato possível. 

B<parava-ae que no dia 26 do Agosto houvesse 
um* ^randi*/ornada de generaes. 

No aaniinlio qne >ae a Republica do Urognay, 
nio soi á difflail qae snj. nma digna emula da Vene- 
ZD.II», que mm entre generaes, coronéis, «to., «te., 
perto de CINCO MIL. 

BOLETIM DO DU 
Na qualidade de engenheiro fiscal, foi no- 

meado o direotor geral das obras publicas, 
para da'r parecer sobre o pedido feito, pela 
Companhia do Engenho Central de Lorena, 
ao governo imperial, de isenção do direitos 
para os materiaes que tem de importar do 
extrangeiro para a linha férrea e fluvial a 
serviço do referido engenho. 

Pharol du Ilba  <ia Moela em 
feiuntos 

Escrevem ao Jornal do Commeocio : 
c Tem-se levantado ha muito as maia fundadas 

queixas contra o máo estado do pharol do porto de 
Mantos. 

< Em Março de 1881, o conselheiro Lima Duarte, 
oot o ministo da marioha, btteodondo ájuatiça 
de taes reelaraaçSss, incumbiu ao ajudante da re- 
partiçSo doa pharóes, o cip tio-taaents Quintiliano 
de ('astro Silva, aa in-peeeioaar eeae pharol a in- 
dicar os reparos de que earecia para poder preetar 
oa aerviços a que é destinado. 

< O eomaússionado, feita a inspeção, apresentou 
um relatório em que deelaron que era preciso anbs- 
titnir, quanto antea, o apparelho de luz alli exis- 
tente, por oatm do systema geralmente asado no 
Imoral do Império. 

< Nas inforoiaçSsa qae prestou, confirmou quan- 
ta sa dizia da imprestabilidade daqaelle pharol cm 
minas, de aaa acanhada intinsiuada, a daa tria- 
tee oondiçSes daa suas lâmpadas que, por vezes, 
o torn>m quasi invisível. Infelizmente, esses tra- 
ualhos ahi licaram como papeis sem valor, a o 
m.l. já apontado naqoelle tempo, augmenta todos 
oa dias, com gravíssimos perigos para ee qüe de- 
mandam aquelle porto. > ' 

No Paraguay o governo apreannton de novo ao 
Congresso um projecto de lei tendente a crear nma 
legaçio em Busnoa-Ayres, a cargo de om ministra 
residente. 

Sfgnodo « La Democracia >, se indicava para o 
lugar o sr. José 8. Dae^nd, actnal ministro das re- 
lavõei exteriores. 

Constava que o Congresso modiflsaria o projecto 
do puder exeaotivo, eeteodeado a rapresentaçio á 
Republica Oriental, o qua cansaria a completa de- 
r< ga^So da lei ha pouco sanceionada sobre nomea- 
çSes de encarregado da negócios  ao  Rio  da i'rata. 

No Urogoay iguorava-sa som que fuadamento 
dsa o jiroal Sud Am >-i'c >. de Buaooa-Ayrae, a no- 
ticia de qoa o sr. Heator Varella seria nomeado re- 
pnsoDtnnte oneatal junto a - governo arg»alino em 
sub-tilu çio ilo ar Apolinario Qi>ycso, que era visto 
alli com maus olhoa 

8.   Sinrôo 
Foi designado, pelo governo da província, 

o edifleio da câmara municipal de S. Simão 
para nelle effectuarem-se os actos eleito- 
raes. 

Durante quarenta e oito horai a Baroneza de 0-- 
reones a a sua leitora estiveram muito occupad>8 
com os preparativos necaasanos para a p.rtida para 
o campo, 

A despeito do grande desejo, que Raul e Sanove- 
va sentiam de fitar ió-, ainda que pornmeéina- 
tante, nem um nem outro sooae^niu a oeaasíio de- 
sejada. 

Nio aa eacootravam senio ás horas daa refeiçSea. 
a a presença de Fslivpe e aua mãe obngava-oa a 
trataram-se eomo eatranbos. 

Geaoveva de dia em dia ficava mais triste. 
Raol notava isso a inaomaiod>va-aa. 
—Qoando citarei eu oompletamenta livre e reha- 

bilitado í pe gontava elle a si mesmo com impa- 
ciência ; e instava com Felippe para terminar o 
aso memorial jastifleativo. 

Felippe reíp ,n '»u iate l 
—Men caro primo, ninguém melhor do qaa en 

eomprebende a sua preesa; maa, antea da pedir que 
ae adiante o dia do jolgemento, ee fdr poasivel, 
quero ter tidas as ioformaçSaa (.resia^s, quero fal- 
tar som o dr. Oilberto e eonbeasr a fonte das de- 
aunsias Quero ter i mio testemunha qne provem 
qoe você foi victima da calumaia, o hei de achal- 
aa. Em somma, yo!é está solto, portanto a po- 
síçio é  aceitável. Qae   importe meie  alguns dia-,? 

O acelerado qeena ganhar tempo para raalisar a 
plano, de orna habilidade diabólica, qne tinha ima- 
ginado 

Na vsspera da partidi da baronesa, elle essreven 
um bilhete a Rauol para avisal-o da que, eom 
grande pesar seu, nio poderia eonaagrar-lhe a 
tarde. 

A ara de Oarennea tinha qaa sahir para fazer 
«t^SíüaiüOuipfãã. 

O ar. de Caallins teve por um momento  a espe- 
rança   da ashar-ae   só a <ra   Oenavava, maa a baro- 
ae<a padio 1 sua leitora qae a aeompaahasaa 

Sé haviam de ensontrar-aa na hora do jaatar. 
Para paeaar asaa parte do   dia, Raoai reeolvea ir 

visitar o dr. Oitbe-to. 

Qcaado deixou a ate e o primo, depois da eaa- 
versa a que oa nasças leitores aeaistiram, Felippe 
valtoo para a aua e>aa i rua d'Assas. 

Jaliaao   Vandac a li estava. 
S,b*mos que Felippe nio tinha aommenicido a 

Jjlisno a sjltu-a do sr. de Ch«!!ins. Nio lhe fal - 
lava iam  em de negocio da herança. 

O criada nenaava f 
Se o patrle nio aa diz nada, é porcas a aago- 

eio vai mal. Seria es neseoa esperanças ama ae- 
goala ediçla da bilba de leite de Parrattaf 

Blla encarava aata perspectiva mm a miaima ra 
sigaaçfo 

Anta-hontem, as 7 da noite, oa larápios pene- 
traram no prédio onde riside o sr. Antônio Car- 
ies Xavier, á rua Alegre, a snbtrahíram um re- 
lógio a corrente de coro, nma bolsa, nma pulsei- 
ra de onro cravejado ds perolaa e um eollar do ouro 

Tlaesourouria de  fazenda 
RBQOBKIMKNTOS DB8PACBAD08 

31 de Julho 
De Maerlno Nnnaa de Mello por seu proenradar o 

dr. Theophilo José Antunes Braga —Regularise-se 
este processo de acadrdo eom a iaformsçio a parecer 
Expeça-se ordem ao collector de Lorena, daolaran- 
do-sa-lhe que deve mandar intimar aa partea que 
Szaram a transmiesio constante da escnptura de 
qnn falia o sr fiscal, e qne deve ir por copia para 
que em prsso, que maroarí, satisfaçam o imposto, 
qua nio pago devendo fazer igual intimaçSo ao aer- 
vanlaario que lavrou a escriptora, quanto a mnlta 
da 2£$000 rs qne lha fora imposta por ter infligido 
o srt. 38 do rogulamonto. 

De Carlos Martins dos Santos.—Reformo o arbi- 
trsmeato da fiança desta collectoria, que deverá 
prestal-a do valor de30:000$ rs. usando estabeleci- 
do que os  saldas de arrecadaçio   sejam   recolhidos 

aenanalmente em tedaa aa aegandas-Mroa. sob aa 
panaa da lei, a acompaahadaa 4a balaaaataa rean* 
midoe. 

Do dr. Joio Antônio da Oliveira Campoe.—Defe- 
rido, aotoriaa-ee o ar. dr. proenradar fleaal a raqOf 
rar a oesaaolo da exeençlo. 

De Joio Benta de Olivaira Harta Raferiae a te- 
aisio recorrida. Vi para fazer a reetitnlçla aaa 
termos da ínformeçlo, cuja ultima parta dava tar aa 
vlata. 

Da 'Joio Xavier Ferreira.—tntanta aaa raaiaaa- 
çlo perante a aollectoria, qaa am primeira iaataa- 
ciadeve raaelvar o qaa entender. 

Da d. Maria Joaé de Ceatre Lima, par aaa praaa- 
radar o dr Joaé Bvariate Alvaa Oras.—IMarUa. vi 
i alfândega da Hantoa para raalisar a pafaaaala 4a 
quantia da339|7Sl rs. oca as 4a4aa«Ma apaatadaa 
pela informação. 

Oa Raphaal Auguato da Seasa, par aaa praaan- 
dor a alferaa Antônio Oabriat FrusM Bsisabsai 
a anpplicanta arador da Betada pala qaaatla da 
1561660, noe termos da infarmafão. Ofllala-aa aa 
thasouio nacional sobre o oradito aaaaaaarío aa pa- 
gamento dessa importância. 

Do mesmo.—Deferida. Faça-se a raatltaifla aaa 
termos da informação a «xpaçs-sa ordaa aa aallaa- 
tor d» Capivary aobra a poraaatagaa qaa 4ava sar 
indemnizada. 

Da Valeriano Joaanim da Sonza.—Dafarlda aaaa- 
to aos exersieios de 1876—1877 a 1877—11178. Anta- 
rise-ee ao sr. dr. proonrador-fleoal a raqnarar • aea- 
sacio da exeenção relativa a assaa axaraialea. 

Do dr. Franeiaeo da Caetro 8i Barrata. - Oflala-aa 
aeste joizo no eentido da informação, raaattaada- 
se-lhe o titulo janto. 

De d. lunoceocía Aognsta da Loa Radrinaa.— 
Deferido, aoa tarmos da Iníormaçlo, davaada aa»* 
maniear-ae i alfândega. 

Do dr. José Pedro Mareondee Casar.—Ofleia-aa a 
este jnizo noe termos da informação. 

Du padre João Carlos da Cnaha.—Prajndietda, 
arohive-ae. 

De Manoel Nanas, por sen proanrador Jala Far- 
nandes de Oliveira.—Rio ha qaa deferir, perqoa a 
titulo foi entregas ao proenradar da anppll- 
eanta. 

Do mesmo.—Nos tarmos da infonaaçia, axpafa- 
ae a ordem pedida. 

Do dr. Manoel Forqnim de Campeã, par saa pra- 
enrador Francisco Ouímarlea—Nos tarmos 4a ia- 
formação, pagna-sao qoe é devido a aommaaiqaa-aa 
i oolleetoria. 

Do capitlo Franeiaeo da Panla Tolada Martisa.a» 
Pagna-ae 

Da Menezes A Como., proenradoraa da Mlfnal 
Cândido da Araojo Ribeiro. — Inforaa a aaata- 
doria. 

Da Willíam Spears, snpariataadaata 4a 8. Paula 
Railway Company Limited.-Haja vlata a ar. 4». 
proaurador-flaeal. 

Da Joaquim Martins Ramos.—Jnnta-sa. 

Foi exonerado Pedro do Amaral Canpoa 
do cargo de 2* snpplente do nbdelende do 
policia de Jabotioabal, sendo nomeaaei para 
preencher outras vagaa existentes na meaaa 
localidade os seguintes srs.: 

Suòdelegado—o actual 3* snpplente Misael 
do Amaral Campos. 

2* supplente do sttbdetegado—Joaò Sovo- 
rino do Amaral Salles ; 

3* supplente do mesmo subdelegado—Si- 
mão Severo da Silva. 

Os ineticeíoa de independência absolnta, momen- 
taneamente adormecidos no seu espirito, revela- 
vam-se maia impetuosos, maia ardsntaa da que 
nnoca 

- Com oa diabos I murmurava elle. Sa a souaa 
dependease de mim, en fará não sei o que para 
acabar com isto de nma vezl 

Estava Q'nm dos sens momentos de revolta contra 
toda a dominaçio, de seda de liberdade e de gozos, 
qoando Fslippe eatroo. 

O joven bario parecia muito praoecupade, e a aaa 
physionomia nio mentia. 

Elle tinha obtido, nio aem grande difflenldade, o 
vidro da bella-dona qne devia entregar i mii, mas 
quando ia tAl-o n'onu gaveta para guardar  qnea 
broo-o daaaairadamente. 

Qoa fezer I 
Como poderia elle obter novameate a eom brevi- 

dade a d4<e necossaria do terrível veneno vegetal I 
Ao aaa espirito nio se apreeentava nenhum meio 

pratico, a o tempo urgia 
Um dos seos jovens amigos era empregado aa 

pharmasia ceatrai doa hospitaes, maa eom qne pre- 
texto iria ella pedir-lhe bella-dona f 

Ccnheeia vários medíeos, soas camaradas doe fa- 
bricas da Cerveja do bairro latino, no sen tempo de 
eatadaata de direito, mas qoe razio plausível dar- 
lhes para obter dellea uma receita da •ubstancí» 
necessária em quantidade aoíBciental 

—Por falta de veneno, aborta « aea projecto I 
dizia ella de ai para si soa ««ia'-, g en nio deecn- 
bro n^da. 

Veio-lhe então i idéa de conflar de aovo ea Ja- 
lieno Vandame, enja imaginaçio fértil podia eer-lhe 
prodigicsameato atil. 

M •«. ioãõ ««ria tár-se de pés e aioe atados aa da- 
peadsnaia de aea eriado. 

Além disse, a despeito d* seu terrível eyniamo, 
Fslippe sentia certa rapngnaceia e vergonha aoa a 
idéa de confidente deeea espeeia 

B' verdade qne Vandane já tinha aido aea com- 
plise, mas nio em aa assasaiaato 

Ct KrimHn .?,.Tr.n-.«   ssrrsstsisssie  (.ara   àèiaar 
entrar o pátria a disae inclinaado-ae ; 

—O ar. barle nis poraea satisfeito 
—B eom et ito nio estou I roplíeon  Felippe ea 

tom brsseo. 
—O reahor permitte que lhe faça nma pargantal 
-Pó-ie fazer. 
—Por aease Gsneveva Vandame, iateé, a prima 

do sr. bario, estari en tratando a r <da da noaaa for- 
'nr • ff 

Fslippa parca em frente ae aaa eriado. 
—Sim. retponiia elle. 
—B 4 p^r tie psaoa eosia as* vaje e eaahar aea 

) ama eara do oatro mundo I Mae, eoa es diahoe, aaa 
snasa destas  nis dava pesar  aaito aa Wiaaça doe 

Foram nomeados eoamandaatee 4a daataaaaaata 
de policia para as segnintea laaaU4a4aai 

Uocdea 
Francisco Custodio Navee. 

Dois Comgot 
Paulo Eugênio de Oliveira. 
.    ,   . Uogygtuutú 
José Antônio Laurindo. v 

Som Sueeesso 
Manoel Antônio doe Santoa. 

Penh- do Ria do Peix* 
Manoel Franeiaeo Moabada. 

Santa Irtu do R>o Pardo 
Sebastião Soares da Lima.A 

Santa Barbara  do Hio Pardo 
Salvador Marqnee da Paasaaa. 

Foram recolhidos, ante-hontem ao xadrez 
da estação central de urbanos, por torbnlsa- 
tos, Juvenuio Moraes Torres e Joaquim Pinto 
Barbosa ; o posto em liberdade Oezario Josi 
dos Santos, recolhido ao xadrez da eslaoCo 
de Santa Cecilia. 

Pedem-nos a publicação do eagníat* > 
c D. Carolina Emilia  de Andrade eoaeaden aarta 

de liberdade a eua escrava Mario, eom a elanenla da 
prestaçio de sarviçoe por 7 annoa.» 

A perepeetiva i% fortnaa fél-o tar horror ao   ssa ' se-saa inttrrseee ! 
eetada da eriado. i    8« pe a 4a saai*. ea f.i  íU**T a ssssha staU^ 

supprime-sa   o   peão   incommodativo... ieoa 4 ala- 
mentar 1 
^Felippe,   agitado,   paaseiava a   paseoe largoa aa 

Paren de repente. 
—Vandaae, disee ella, estamos am praaaaea da 

om perigo. 
—Qua perigo f 
— Para chegar de modo simplee a normal aa re- 

sultado qne an desejava, eu qnix aaaar oam Ccaa- 
veva. 

—Um exsellaata maio I Caaalnida a eaaaaaato. 
descobre-se nm meio engenhoso 4a epraeaator asar» 
tidio do n iseiraento da peqoeaa  a reaabaa-sa  aa 
aiiooas, 

—Na verdade, a ateie ara baa. 
>    —Nio o é aaia I 

-Não, porque ala aa péda raalisar. 
-Oenovevs, qaa julga 4a filhb doa Vaadaae 

por conseqüência minha irat, reaaecn ebaaar-ea 
Baroneza de Oarennea? 

—Bxaetaaanta. 
—Nio é crivei. 
-Talvez, aae é verdade. 
—Knlio, or,ia bruxinha, por aa eapriahe, faa 

abortar «í planoa maia bam ooneebidoe a tlra-aaa 
UlUTalmenta o pio da boca 1 Isso ala 4 taleraral I 
Ahl com oa diahoe 1 Era aaia feeil aa astraagalar 
Oenoveva eom ae mínhaa propriw alas. 

Jaliaao fallava eom furor eoaoentreda, qaaalla- 
rava-lbe a roeto a tornava-o hedieada. 

—Nio ae exalta... disse-lhe Falíppa. 
—Nio está em ala I O sr. barão daria lar ia- 

poeto a soa vootade i peqaoaa. Devia tar arda- 
aado 

—Seria ea via. 
—Porqae! 
— Oenoveva aaa a algaea. 
—Algaaa ! repetia Vandame eu vos aardo. Blla 

toma a liberdade de amar a algaaa : r h ' ea aa a 
tiTesae aqui 1... 

B Jolíaao mamhfm s sss psasaaeaia eem mm gasta 
exprsesivo. 

—Ainda ama vaa tranqailliaa-aa. Uraea Felippe. 
Meie vale raaieaiaar aea calma deqee exeltar-ea. 
N*0 Í* "•í' V* veaça a tei ma da Gsnavava. 

—E aaia taiaa armiaa-aoa... 
—Sia... 
—Batia, 4 preciso sxeeatar e qaa an dizia ha 

pensa... dar aa emparrio .. fazer peedar a tsaabe. 
•opprraijr e paaa.    O er. bario ha 4a herdar a4. 
j ■^^'.í^0• •.»ÍWr"P«» ?aiippa. aaa príaa Baeal 
de Chaliias. da nnmm :.: j-igj-j-jj -iiiig;^(i>>. 
doe para sempre, ssií wlta I ^^ 

Oavt nde estas palavras, tia sasplstaaaaia íaea- 
pertdas. Tatdaae qsaai «ahie. 

{r--.9èa.J 
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Gou*a« do tempo 
A Gtamta Liburat dMlarou-M h» dias *m oppo- 

•içto, pabUanado dom formid«Taii artigo» oonlr* „ 
projaeto abolicioaiaU do minlUrio. 

Hoatem, o maamo jornul (ei nato da cootriaflo, 
spplaodiadu aom •athaaiaamo tudo qaaato ella 
condemaou a» vaapara aom astraordiiiaaría asri- 
dai. 

Ktt» ravlravolU do orgia liberal 00,001 lio com a 
notíoia, também da bontam, d* um* nomaagto da 
praaiiiaala de província para o aotual ledaotor 
delia. 

Si aaaa nomaaçlo reali«»r-»a ficari ao mauoa ex- 
plicada aaaim a rápida «oaveralo do dito jorsal as 
idéas ibolisioaiatai. 

Um delegado do miaiatario podaria porveatora 
aaoravar em folba aiaraToarata 7 

Eaaa raviravolt» da opiaiSaa da aoite para o dia, 
ai foi a primeira aesta proriaeia, com carteia aio 
Mri a ultima. 

Qutm river vi-rí. 

O ar. ooaialhairo Martim Praaeiaco demoaitron 
admirávelmeate bem, que elle podia anstentar ama 
opiailo ao eoaielbo de eatado, formulaado parecer 
•oatrario ao projaoto abolicioaista do minintorio, e 
votar na câmara com o g-overno em aantido diame- 

tralmaata oppoalo ao mesmo parecer, 
Vamoa ouvir o «zordio do discara 1 do habiliaaimo 

Masiliador daa duaa oooaaa eantrariaa : 

O ir. Martim Francisco : - Sr presidente, areio 
qoa eatio eagotadoi oa trea quartoa de hora. 

0 tr. Prmdent» ;— Faltam apenaa dona miantoa. 
O tr. Martim Francisco : - Bem ; dona min atos 

■Io SQfflsiente para o fim a que   prcauro attingir. 
As poaiçSaa indecisas, ar. preaidenoe, nâ > me ser- 

vem Na vida política tenho aegaido sempre esU 
regra : dixer o que penso a penaar o qae digo 

A minha poaiflo em rala^Sa ao gabinete até eat? 
momento tem aido a de franco apoio. Continuo do 
mesmo modo. 

Em nm pjnto ha divergência de opíniSo entre 
tnim e o governo, divergenoia convicta, mas diver- 
gência que nlo vae até ao ponto de arriaaar o la- 
crifloio do gabinete, em que confio, e aobretudo o 
riaco da aituaçJo que tenha apoiada até agora. 

O sr. José .\í :rs,:n) :—Muito bem. 
O tr. Martim Francisco ;—Eatre um detalhe, em 

que divirio do governo, e a eventualidade da entre- 
gar o poder aoa meus adversários... 

Muitas voset da oppotição : —Oh ! Oh ! 

O illnatrc eonaelheiro pensou, estudou, reflectio 
a convenaeu-»e de que auatentando as suas opimSes 
eacravearatas coacorreria para a queda do ministé- 

rio, e da quéd» do ministério poderia resultar a da 
■ituaflo. 

Ora entre o mal do abolicionismo, e o mal da 

queda do ministério ou da tituaçSo, o illustre eon- 
aelheiro esoolheo o meaor. 

Sem o (ardei de idéia easravoeratas e pareeerea 
de eonaelheiro de eetado, o illustre deputado pôde 
passar moito bem eom todos os aeua. 

Poderia elle, porveatora, viver faltaade-lhe o go- 
verao I 

Eio a qoeatlo posta nos aeua verdadeiros ter- 
mos. 

B si o illnstre eonaelheiro reaolveu-a abando- 
aaado o (ardei para segair o governo, (es o qne fa- 
ria qnalqaer oatre — porque vamoa e venhamos — 
■a lota pela vida nio ha CantSo qne nlo se trans- 

forme em 8. Patnrat. 
A verdade é qne o illnstre aonsslheiro obedecendo 

aeasa lei aatnral ganhou mnito na opiniSo das dnas 
partes litigaates—porque a ambas ellas deu elle todo 
qnaato possui a : — aoa escravocratas a opinilo, e ao 
governo o voto. 

Um jornal desta eidade pnbliseu ama notioia em 
qne attribuia-ae ao ezm. senador Corrêa opiniSea 
favoráveis ao  abolieioaiamo  do astual   miaiste- 

rie. 
Neaae mesmo dia os joraaes da aârte publicavam 

o segniate reaamo do diaearso de a. ezs. proferido 
BO senado na aesslo de 28 : 

< O er. Corria toma a palavra e oaeopase com a 
politioa geral, proaoneia um dissurso da opposiçlo 
ao goverao aotual. t 

< S. eze. iaerepa o goverao de snmpliee pela soa 
ÍBaonveaieate eoadeaaaadaasia, em muitos dos des- 
asaados do abolieionismo, em soa infreae invasSo 
aos iateresses e soeiaaa direitos da lavoura do 
pais. 

< Centionando, o orador aaaignala á posiçío da 
eerda eompromeUendo-ss som nm estadista qne 
mnito a tem desecberto, arrastando-a da neutrali- 
dade em qne deve sempre parmaneaer anta oa aaon- 
teeimentos, meemos es mais graves qne agitam o 
pais 

c Fai ainda algumas eoaaideraçSes de ordem ad- 
ministrativa e de interesse local.» 

I   MS—  I 

Naufragou, ha dias, perto de Sagres, o va- 
por inglez Aislay of Wilb-y. A tripulação 
foi saWa pelo vapor ioglez Trevote. 

Oa banqueiros Sterm Brothers informaram 
ao governo que a parte do grande emprés- 
timo nacional portuguez, reservado para 
Londres, foi toda subscripta. 

O instituto Egypoio e a Sociedade Khedi- 
Tal de Gaograpbia do Cairo elegeram seu 
membro honorário o sr. visconde de S. Ja- 
nuário. 

Chegados ai 8. Paulo 

Aehan-se hospedados ao hotel de França, ahega- 
dae hoatem, oa eegvfetee srs.: 

Ilansel da Paula Leite de Bar roa 
Basygdie Moreira Lima. 
Jele Martias da Mello. 
Braeeto Ferreira Coalho. 
Theedoriee A. da Alaeida. 
Jeai Pireo da Almeida Mallo. 
Dr. Jelle Beaediato Ottoni. 
Dr. I  Morets-Sohn CampisU. 
Jeed Vas Pinto de Mello. 

Ms 
O Diário O/Jicial de ante-hontetn publica 

um aviso do ministro do império, confirmando 
a noticia qne dêmos do fechamento dos por- 
tos brasileiros aos navios procedentes de 
Marselha, Tonlon e Spezzia e todos o» outros 
porto* inspeitos.   

As ultimas folhas de Lisboa davam como 
desesperado o eatado do sr. Lopes Gama, mi- 
nistro do Brazil n'aqaella cidade. 

O ríholera 
Ncs joraaes do Prata encontramos a reso- 

Inç&o tomada a 23, pela junta de saúde de 
Montevidéu,  nos seguintes termos : 

1». Os navios procedentes de Toulon e Mar- 
selha, qne se demorarem na viagem menos 

diçOee bygieaioais garaes (limpeza, classe do (sig'iataiio para uxternar fundado o duspro- 
carga.üto.,) sejam sminfaotorias, fio«r8o su-  vuuido juizo sobio audopcao do uraa i-«íórma 

immediata do passigeiros e tripolantos. i Tomos, por conseguinto, pluna contliuya na» 
3*. Asoutra» proc-idoncia do Moditurrauoo, íaífirmaçõos do sr. oPiiMiondaior Goraldo do 

Tfllf00^0  V  deu F?.aJ
Ca  0 .Hj,,P,iuh

l,
1 no  Hoseude e só podemos,   loruamos a ropotil-o, Atlântico, sarSo subrauttidaa a riRorosa obser-l . , . , .* ' 

vaçaodo quarouta o oito horas, nas ModlgOM   W0""™*^-™ espocmlmento aos lotoVMM 
indicadas no artigo procedente. 

4*. Nenhum navio que estivor da quaren- 
tena sorá posto om livre pratica som quo do- 
aambarqua todos os passagoiros o carga quo 
estiveram a bordo, o som tor sido expurgado 
a juizo do medico da repartição do saudo. 

Bxpoiaicao do a ■ IV' na ItuBialu 
A 26 10 corr<'nie expediu o mioiateno ila agrioul- 

tura o anguiote aviso ao sr. dr. José Maria da Silva 
Paranhoa ; 

Illm. ar—Foi-me preaente o offlcio n. 1 de 3 da 
Junho ultimo, pelo qual v. s., dando auco!Qta oon- 
tn, sogondo deolira, d« qaanto occorrsu até íquella 
data relativamente i exoosiçSo de café brasileiro 
que se achou anneza, em 8 Patersburgo, i exposi- 
çlo internacional da agr cultura, tx^oz diversas 
considera(8aa acerca da propaganda tniaiaiía por 
sqoelle m 'do para foTientar na Rússia o augmentn 
do consumo Haquelle prodaoto.enviaudo-me »>• mes- 
mo tempo numerosos «rtigos delicados pela im- 
prensa russa á referida exposição do Bazil, ia lUa- 
ddades do café brasileiro e aos intiressas econômi- 
cos que para os dous paizss resultariam d 1 commsr- 
oio diresto. 

O referido nfficio vae ssr eommouicado em sua in- 
tegra ao Centro da Lavoura e do Co ' márcio, e vis- 
to as interessantes iaformsçSas ,116 encerra o que a 
todos os brasileiroa, u òr.^uulii u t lutitra-sadoa na 
lavoura e no c mmercio do ssfá, causarão a m tis 
dassgradivel imp'ess8 , se.'á proximameate dada i 
estampa 00 Diário Officml. 

Certo o governo imperial do selo, intellisencia e 
patriotismo som que v. s. se desempenhou da in- 
cumbência de o representar como dilegadn, louva-o 
po este novo e relevante serviço á causa pob ias, 
anetorisando-o a significar ao sr major N. J. Üu- 
montior o apreço em qae tem o esclareci Io ooncur- 
SJ que prestou á exposição da café brazileiro, n 
caracter de searetano da commissio iceumbidd, s* h 
a presidência de v. s., de org<nisar e dirigir a mes 
ma expoaiçio por parte do C ntrs da Lavoura e do 
Commerciu, 

Aproveito   a   ccsasiSo para   manifestar a v. s. 
minha eoasidsraçSo e estima. 

Antônio Carneiro da Rocka.—Sr.   José   Maria   d 
Silva Parsnhos. 

dos, loitoros do Correio fauliünno. 
His a carta : 

c Amigo e  sr. 
< A 6 da Julho teve iugar, nssta fazeniin, a iaau- 

guraçlo da primeira maebina de aoncar Taaaiv- 
Telles, assentada nesta província e estando elia 
fonecion^ndo regularmente, folgo muito em com- 
munical-o a v a , esperando que I 1 ú a bonda t ^ di 
vir vêr de perto esse grande mslburainonto. que 
vem, com i^rt ■/ ., faailicar multo a li-.u.iiv'i' do 
elumanto de trabalho. Tenho deixado de escrever a 
v. por querer vêl-a funcoionar regularmente a hoje, 
ooin muita .-ati- lacçSo declaro estar satisfeitis^imo, 
por tanto o oafé da meia secoa como o de^polpado 
sscc na machma Tauuay-Tjlles, appreseota exao- 
tamenta o mesmo aspeuto do eafó s eco no terreiro 
Além da solidez a grande faclidade de entretenimen- 
to, o qne mais deve-se notar é sem duvida a «cono 
mia enorme de serviçia ! pois quasi que se tornsm 
dispensavios os tHrreiros 

« Qraças i machina Taunay-Tell a techo no tir- 
reiro pequena quantidade de Ctfé e mais râRomids 
alada seria se iue fosse possível trabalhar de aeita, 
o quo nflo posso (uzar ainda por cSotT passeai 
sutHciente ; para o aano espero (azei -o, pois de m is 
a mais, são s^ndo interrompido o i-.', .ih 1 da ■.•-<- 
obíoa, baveri economia sensível de combustível 
A* vist 1 melhor podará v. apprejiar a bondale e 
utilidade desse notivel melhoramento, que nesta 
Mo—ir- 4*w« p.aatar ridevantos serviços á nossa la- 
* ura. Talvez conviesse v declarar em i-ua concei- 
toada f.ob. iiue, no caso de algum lavrador querer 
ver trabalhar a machina aqui serí recebido eom 
oiuito prazer. 

t Aguardando sua próxima visita rogo-lhe creia 
nos protestas de estima da quem  se presa de ser 

Da v   etc 
Geraldo de Retendt 

N'uma ária   da   !, h,né,  da   Léo  Delibae,   fsz-s»   aidenala liberal aceita e applaude,   oomo   resaltade 

José Joaquim de Carvalho foi exonerado 
do cargo do 2° supplonte do delegado do po- 
licia de Sorocaba, sondo nomeado para subs- 
tituil-o Bento Mascaronhas de Carvalho, 

Foi exonerado João Zeferino de Carvalho 
do cargo de 2» suppleate do subdelogado do 
policia do districto de Santa Maria, tormo do 
Piracicaba; e nomeado para substituil-o José 
Custodio da Fonseca. 

Seccacloi' de café Xaunay 
Telles 

Nao desconhecem os leitores do Correio 
Paulistano o qne seja o soecador de café 
Taunay-Telles, nem os auspiciosos proventos 
que sempre dissemos dever a nossa principal 
lavoura esperar do emprego deste notavei 
aperfeiçoamento introduzido no preparo da- 
qnello prodncto pelos dois distiootos profes- 
sores, anetoes do invento. 

Temos, com efloito, acompanhado com o 
devido interesse as diversas phases atraves- 
sadas por esta machina, desdo as primeiras 
noticias sobre ella publicadas, até a primeira 
experiência pratica, em larga escala, a que 
foi sujeita, nesta provincia, na fazenda de 
Santa Genebra, situada no municipio de 
Campinas e propriedade do illustrado agri 
cultor, nosso honrado amigo, sr. commenda- 
dor Geraldo de Rezende. 

Assim, não estarão os leitores esqueaidos 
de que transcrevemos do nosso coliega da Ga- 
zeta de Campinas minuciosa noticia sobro a 
inauguração da referida machina, realizada 
a 6 de Junho, na fazenda supramencionada, 
noticia essa que consignava as evidentes 
vantagens do novo processo. 

Tratava-se, porém, de uma simples expe- 
riência, feita em dia de inauguaação, circums- 
tanciaessa que, para 03 menos optlmistas, 
poderia, talvez, não encerrar todos os ele- 
mentos de segura realisação de um melhora- 
mento industrial carooodor de provas mais 
prolongadas e consecutivas. 

Parece-nos, entretanto, que taes receios, 
até certo ponto explicáveis da parte dos la- 
vradores,aointroduzir-seumareforma no sys- 
'oma de preparo dos seus produetos, encon' 
tram sérios e fundados motivos para soram 
de todo dissipados perante os bons resulta- 
dos obtidos, na fazenda Santa Genebra, polo 
emprego d> seccador, desde a data da 8ua 

inauguração até o   presente. 
Trata-se, agora, de um conjuneto de obser- 

vações, baseadas sobre o inteiligente exame 
dos factos e favorável comparação com os 
antigos meios usados para a melindrosa ope- 
ração da sécca do oafé, da qual, sabe-se, de- 
pende, immediatamenta, a boa qualidade do 
grão, 

Com efeito, a machina assentada na fa- 
zenda do sr. commendador Geraldo de Rezen- 
aé continua, ap<5s a inauguração, a não das- 
mentíf tudo quanto delia se esperava, pelo 
que enviamos tincerss falicitaçõas, qu^r aos 
dignos inventores drs. Tanoaj e Angasto 
Talles, quer ao nosso aai'goqaeabalançou-se, 
guiado pelo seu espirito de progresso e aves- 
so A rotina, a estabelecer bomfaitoris mere- 
cedora de ser imitada por outros agriculto- 
res. 

^<»ri«.l %M A.ttTISTICA.S 

Club Haydn 

XII SESSÃO 

Dizíamos hontom qae o bom gosta masical, em São 
Paula, ssberia sempre manífastar-se dssda que ap- 
paraeesaam artistas regalares, procurando intorpre. 
tsr, aonscienciosamente, as c^mposiçSes doa mestres 

Hontem mesmo vimos tal assarto anixi'tirovada peia 
brilhante reunião que aesudio a XII seisio musical 
da assosiaçSo qoa tio diguamenta tem sabido hon- 
rar o nome de M .ydu 

E, quando aeireseentar-üo, aiioum?t9noia em SSo 
Paulo, da g/anda peso, ao tratar-se de qualquer di- 
versão, que o tempo estava de feia catadnra, ainda 
mais merecedora de applausos tornar-se-á a affluen- 
cia dos dilettanti ao salSo do S. José, aonde raalisa- 
va-se o concerto. 

Oh divinamente harmoniosa  Enterpe, muito pó 
des !   Transformas os próprios habitas dos que pro- 
curam os teus encantos, tran- r irmando-lhes, ao mes- 
mo tampo, aspiraçOsa artísticas! 

Dí-ss eom a musica, o mesmo que com a poesia: 
mal aabsndo soletrar i ninguém será possível som- 
prahendar todo o sublime da epopéa do CamSaa on 
a aoavidade dos versos de Ooncalves Dias ; na rao- 
aiaa, quem dallk apenas tem o» primeiros rodimen - 
tos, nSo poderá, tSo pouco, chegar i altura dessas 
obras alassiaas de extreme delicadeza, esoriptss com 
admirável sobriedade, taes como os trios, qnartattoa 
e quintettoa; multipliquem se, porém, as andiçOsa, 
e, quem fír dotado de inatineto mneioal. á pouco 
a pouco verá o seu gosto apurar se e dessiparem-se, 
dentro em breve, as sombras primitivas qoe tolda- 
vam i alies inexperientes a grandioua e serena lim- 
pidez das harmonias I Dílecta soniaçJo á que jamais 
auseede a lassa sasiadade I Vastos, illimitados, flo- 
ridos campos abertas i anhelos sempre renovadas e 
sempre novos 1 

Ha uma fatalidade musical bem como nas ou- 
tras relaçSaa animicas do homem : naqnella, eomo 
om outras, só custa o primeiro passo : deo-o, an- 
tes de todos, o Club Beethovan, da Círta ; seguio-o 
o Club Haydn. a, foigamos sempre em proclamal-o, 

deu o seu primeiro passo, «om o pé direito,entrando 
assim com Itlieidadt na vereda que om tio curto 

prato tem percorrido aom tanto suosesso. 

Sabe-se que, pm eonspqueuaii de moléstia do sr. 
Regis, o alto do quartetto, tom as sesSes musioaes 
do olub sido privadas dos grandes trechos eom postos 
para 4 e mais ínstromantos. Mas embora bonverRom 
os programmas de restringirem-se, quando muito, 
aos trios, n(o obst n isso á qoe fossem os concer- 
tos organisados eom a mais aprazível e bom combi- 
nada variedade, e proporcionassom, o qoe é digno 

de especial mençlo, opportuo!d'>de i eslrea, pe- 
rante numeroso e entendido auditório, de diversos 
amadores que, sem as rsuaiSes do Clob Haydn, nSo 
deparariam favorável ensejo para moldarem o natu- 
ral talento por tio proprioia  eaeola. 

E' assim que, ante-hontem, tivemos o prazer de 
ouvir, pela primeira vez, dois amadores que revela- 

ram, ambos, talento sorprehendanta e aproveitado 
do modo p mais louvável pela sua professora de mu- 
sica a sra. E. Pbileppaanx. 

R«(erimo-nos i dois filhos do nosso honrado 
amigo dr. Jayme Serva, isto é, i gentil menina 
Aliaa Serva e a sen irmlo  Joaquim  Pinto Serva. 

A distinsta professora locou, i quntro mios, oon» 
o seu joven diseipnlo, a baila eomposiçlo de Raff, 
intitulada—.ffumorrrgu». O diseipnlo, fazendo honra 
i pro(sssora, aatistai aoa maia exigentes 

A talentosa menina Alioe f-js-ss ouvir no difilai- 
lissimo rondo de Mandelsaohnn, qne exige pouco 
vulgar agilidade da dodoa. O aoditorio, que ji ha- 
via tido colhido da maia natural sorpraza ao ouvir 
a exeeuçlo da peqnana pianista, prorompeo em pro- 
longados applansos ao terminar ella o treaho refe- 
rido. Applauaos tanto maia maresidos qnaoto sa- 
biam, ji á admirável interprete dos aentimentoa do 
mestre, já á eomposiçlo deste 

Composição, na verdade, admirável ! Quem poderá 
sopitar pxpaniSsa da antbnsiasmo ao ouvir o 
afamado treaho qae começa com uma phrass de gra- 
ciosa melodia a desaovolva-aa n-oma aspesia d» 

seherio phsotastiao, daslombraots, paccliar ao ta- 
lanto do autor do • Sonho de uma noite dj astio 1 » 

r-diaitsçfl s AO nosso illustrado amigi dr Serva. 
o soo ree obea do bom gosto artistiso deveria floar 
U« üsonjeado ao ouvir as doas adniraveis crianças 
qusnto deveria ter Doado o »eo amor da pae ao val- 

Louvamo-nos,   para isto,   na abalisadaopi- Ias alvo da tantas maoifastaçSes de airrado, 

O ar Paebs. Zt vislíao do qoartatlo, deo-nos pro- 
va, ao sdlo da Hiuptmaaa, ssaripto no gênero da 
H>ydn s Mpiart,qoe ti á modéstia dsve al;s o een- 
servar-ss na poaiçáo de t* violino. 

O a E. Poas,o srtista sempre  disposto a empre- 
gar a nio talento «n   prol   4*   boa eauaa  mesiaal, 
«sotou aaria do H i^f/fo—«L?   via   disaipe 1« tri- 

"»• sompoí^õis ãm A. Tbo = 
o bary. 

dso a 
tale Usehs iata.preMçgo eoadígaa daa melhoria qae 
daiie ttmos applandido, a taremos dite qea aoroa e 

nião do  proprietário de Santa  Oaoabra,  o 
qual fez-nos a honra   de  dirigir-nos a carta 
que adiante publicamos, julgando assim bem 
servir os interesses dos plantadores de café 

A carta do nosso honrado amigo, salvo as 
dê 40 dias, nlo serio admittidos nos   portos j expressões que nos dizem  respeito, tio siro- 
da  repubüsa,  emqaanto  reinar o çholera-iplasasenta dictadas frU ,r«air-jgaaía. < itif 
aaorbas   naqu»ne«  pontos.    EsU   di»posi;ioi M jj^ cijamar a 3^3^ (j^gn,, ,ne   oe. . ITM, e om doa mais briik»ataa  t íampko  do 
será MPÜcad» * <ia»ír-er outro porto q-iel ^ io ^^^  prohlomã imimtM A&>"r"''- *"«"* ^-.0qae . „ pogf 

êéccA do CSLH. 

|fm nenh ima novidade • bordo e oajai eon-'    Singoe»   reais corepelente fa qoe o iea jtitea e^laoM afelM ronã~«*"H*4èf' 

ouvir, pela togun Ia v<>'<, nos eouiertos do Club, 
diitmcto amador sr. Binlo Cüna g 1, á 'juitm já lia 
ve DO> ocaasllo Io tecer elogios de que é marsia- 
dor. No traoh 1 supramanciuiiado pd I* rav«!ar-aa> 
sob a mais favorável fiiiçlo, a sua vos de timbre 
laag rosamente Kfnt e ad iptada as mais deliotdas 
suavidados do e >uto 

Dnsfaça-sa 11 ilistiucto amador de ort 1 amlxraço 
quu jam iis abin lonna-o ui u/'.r du applauaos com 
jesllpt conquístadoa o piilard, eutlo, in.inifestur a 
pi ailude dosou talento. 

O* srs. SaafAun» O lOiesu Stupakuff sxecotaram 
du modo o mais luilhauta a parte que lhes soubo em 
dous fios de Hiydo a M /.art Tio devotados á 
prosparidada do Club llsydu quanto apaixonados 
cultores da musica seria, nio sempre ouvidos com 

máxima atttncXo e dovídameote   apraoiados. 
Os dois irmáos Alexanlre e Luu Levy deram re- 

mate ao conoerlo exsotitando ao piano a e icantadora 
a inebrianle valsada symphooia da Baiet de Qodard, 

ireoho notável pela phrasa decuitinuo dita de nm 
lado e repetida da outio. 

Oa dois vírtuoses, distinatos quanta ao gênero de 
seus isspeiíivos taleutoi, a sempre confundidos no 
mesmo amor a ddd.caçáj ptla Arte, a2o, por assim 
direr.os pilaret aubrj qu,3 asseuta-se o Club Haydn. 

Nio . f» Sio Pulj eruprebeadimanto musical 
elevado em qae elle<i uüo estejam envolvidos, jamais 
faltando-lhes toa vontade e disposição pelo trabalha. 
»'/ essa a soa melhor gloria e a palma de seus as- 
síduos estados. 

Coincidirá ,1 próxima sosrSo musical do Club com 

o annivsrsario de soa inslallaçáo. Sabemos qne a 
Higna dirsstoria pretende eommemorar nquella data 
com o esplendor á que tem direito, até hoje, a exis- 
tenoia da associaçSo. ' 

Tratando-se de slassiaos, abi vae essa notioia á 
modo do fin\s coronat opus. 

Re<iuei-lnioiit,08    despachados 
pela presidência 

30 de Julho 
Da padra João Evangelista Martins de Itiito, 

professor o o S. Dento de Sipnoahy, pedindo dois 
mdífs de lieeaçi —lutorme o inspector geral da 
instruoçJo, 

De An .onio Joaqu m d* Silva—Satiefiça o sop- 
plicanteo quo dispSas o a.t 2» do decreto n 4105, 
du 24 do Fdvereiroda 185S, e informe a ornara mu- 
nioipil, e o oipiao do poi to da S .ntos. 

De Joiqaim Rodrigues Faro, pedindo relevaçío 
de mulla—Relevado. 

Da commissão encarregada dss obras da matriz de 
S .Io é doa Cimpos, pedindo entrega da quantia de 
l:00(J$ votadi no orçameato vigente—Informe o 
tbesouro provincial. 

Da Jor-é Manoel de Arruda, 2° despacho—O es- 
cravo da que trata o supplicaate já so aaha em 
Santos, onde é criminoso 

De Hygino Joaé Maohído, pedindo para ser trans- 
ferido para a guarda 'ocal de Parahybuna -Informe 
o commandante do corpo policial. 

De Antônio Manoel Vieira, 2a despacho—Deferido 
quanto á remoção, e quanto aos moveis, indeferido. 

CSUXH Econômica   e Monte 
Socoorro 

O movimento de bontem foi o seguinte : 
OAIX.l   EOOONOIIICA 

21 entradas da depósitos   . 
13 retiradas de ditos   . .    . 

MONTX na eoccosao 
3 empréstimos sobre penhores.    . 40(000 
1 resgates de penhores  .... 90(000 

de 

746|000 
2:8151341 

•S*3S 

c t iMAS 
I>arlz, SCO de Jullio 
A maioria do senado adhoinu á reunião do 

congresso para a revi-So das leis constitucio- 
naes, como fizera a câmara dos deputados ; 
recusando porém annuir a que no referido 
congresso sej^ra discutidas as attribuiçSes 
orçamentarias da prorogativa do sonado. 

i^osKlre*.   it9 de   .lullio 
Ao quo parece, não puderam chegar a um 

üccordo os diversos plenipotenoiarios, dele- 
gados á couferenuia para tratir dos negócios 
do Egypto. A segunda sossâo dessa confe- 
rência, por isso, nada adiantou quanto aos 
seus trabalhos. 

Rruxeilas,   30   de  Julbo 
Aqui so acha o explorador inglez Stanley, 

quo veiu dir couta, ao rei dos belgas, dos 
seus trabalhos no Congo. 

Hayu, 3f> de «Tulho 
O governo neorlaadez pediu aos estados 

geraes a votação de uma lei que dê á rainha 
a regência do estado, na eventualidade da 
morte do rei sem herdeiro tendo attingido 
maioridade. 

{Agencia \Haoas.) 

m\í mmum 
-V    CAMA. Ri*. 

SeisSo de 30 de Julho de Í884 

De tudo qaanto oceorreu na mamoravel aesslo de 
ante bontem, daremos conhecimento ao leitor pn- 
Mcindo 11 resumo dos debates 

O sr. Dantas (presidame do oonaelho ; profoado 
silnnsio) :-S-. presidsnte, depois do que oeoorrao 
n> sesaSo de 28, o ministério reonin-se e havendo 
r rt otido no aicsaos do voto sobre a moçto snre- 
santada polo nobre dapatado parMaaa-Ooraea, en- 
tendeu qoe, pa a aolvar o soufliato aberto entrao 
gabinete a a eamara, devia toliaitar moi raspe tosa- 
rosote da S. M. o Imperador a dieaolnçlo da eamara 
dos deputados. 

Em eaosequeneia, dirigindo-me ao paço de S. 
Cbnstovam, tive a h ora de snbmetter so Impara- 
dor, em nome do miniateiio, o pedido de diaaoloçlo 
da eamara. 

Soa Magsatade ordenoa-me qoe convocasse o 
«onselho da estado para reonir-ae am aesslo plena 
hontem, ás 8 horas da noite, no paço de 8. Chris- 
tovsm. 

Termioada a sessSo do sonselho do estada, o Im- 
perador dgaoo-as deslarar ao ministério qoe Con- 
oedia a diaiolaçlo d» osmara dos deputados noa 
termos do pedido aproseoUdo pelo gabinete. 

8r presidente, o icinisterio, e aaiderando, qoe 
aind» pende da eamara a approvaçlo do orçamente 
da receita, e do saoado a dos orç.m aio< de despesa 
da f,ssada. juHiçae ag-ieoltur», formulou o pedi- 
do ds dis-oluçio eom a doolaraçio de qr.e asta só aa 
faria effeetiva depois da votada a lei do orçamento 
da dsaprsa s reiaita pni>li«a 

Nesta eoaformidade tenha a honra ds pelir £ ea- 
mara dos s-s deputados, inrooando o seo pátrio- 
tifmi, a votação, no mais ourto espaço de tempo 
po..iv»l, d», meios ds qas a adüiaistração neeas- 
s te para a maroba -•guiar dos negoiios du Ritado. 
{Muito bem, mnito bem !) 

O sr. Paolino de Souia (prof^nlo sileneio) —8r. 
pre.identa. nio venho rs piodar ao nohrfi prasi- 
dante do eonselho, oe.n impugnar on eummeatar oa 
saua ennaetados, v«n|i temente deala'ar, ao na- 
moro da palavraa rig.,rosaaante inlispeasavel, qae 
os meus amigos aio Ia nlo puderam deiibarar eol- 
leetivaraeato sobra o objeto do pedido do nobre 
p^Midanta do e asalha. 

O qoe  sssogara   a v.   exc  o a todoe   é que.   sem 
proaasía aom recuta pré/ias. havemos da prooeder, 
qo.ado tivermos do dar o nosso v. to, asgoa 10   aos 
.sttrea   as   inspirações   ds   patnoti-mo a a c ns- 

oioneia doa   devarea   parlaaoataree.  (Mnito  bem I 
laito beai !} 

O ar  Moreira de Barres :-8r  yreeileaU, a des- 

da viotoiia obtida pala oppoaiçlo aa ultima aea- 
el', o sppello que fax o gabinete para a pais, eoa- 
forme acaba ds declarar o nobre presideate do oon- 
aelho. 

K, oonseqoeote eom aa dealaraçBss feitas aesta 
tribuna por diversos de seus membros, nio deixará 
de dar so gabinete oa meios de goverao Indispensá- 
veis para este Sm, a menos quu faotoa posterierea 
ou os asolarecimentos da dissussio determinem a 
qualquer do nós outro prooedimanto. (Multo bem.) 

O ar. Lourenço ds Albuquerqne: —Por diversão 
vares declarei, ar, prealdente, qoe eò em circuma- 
tanciaa exeepoionaes é licito recusar ao governo lei 
de oiçamento. Com effaitu, a eamara ao azereloio 
de uma faouldade, que ato lha pôde ser contestada, 
é pflruittido em taea elroumatanoias oppAr esea re- 
sistência extrema, a verdade, mas perfeitamente le- 
gal, a om governo qoe as tenha desvairado a amaa- 
ee a ordem e as liberdades publicas. 

Relixmente nio é este o easo em qne noe aaha- 
mos. 

Moitas vesas on disse qne a nniea dlvergeaela 
entro mim (nlo fallo em nome dos meus dlgaae 
oollegas da opposiçlo liberal) e o governo, é o pro- 
jaeto sobre o elemento servll 

A opposiçlo liberal, de perfeito aaeArdo neste 
ponto oom a opposiçlo oonaarvadora, aleaaçoa a 
triumphe a queaapirava impedindo qne esse projerto 
(osso votado de sorpreza nesta seeslo, e dando tem* 
po a qoe o pais profira sobre elle sen joiso eom in- 
teira  liberdale. 

Desde qne ato 0 mais possível qne essa reforma 
se realiia som a annnsnoia da naçlo, qne delia ale 
tinha cogitado quando oonferio o mandato doa ara. 
deputados, a opposiçlo liberal sente-se eontente e 
satisfeita, e nlo pôde deixar de reoonheaer qne e 
oonflictoauscitado entre a eamara e o governo, ter- 
minou pelo meio oooatitneional.    (Apoiadoa.) 

Nestaa oironmstanoias só me resta eonflrmar o qne 
sempre disse 

O governo pôde oontar oom o mau voto para a lei 
de meios, e fica illeaa a altivas de men aaraater, po.- 
que outro nSo seria o men prosedimento em relaçlo 
aos meus próprios adversários   (Apoiados.) 

Conaedendo ao ministério a lei de meioa, favor 
nenhum lhe faço ; cumpro nm dever para eom o 
pais, pois mnito importa qne o governo nlo tenha 
arbítrio nas depezaa publiess, e sinta a obrigaçlo 
de respeitar os limites Isgaes estabeleeidos e fila- 
dos pelo parlamento. 

Conoedo a lei de meios para restringir a aeçlo de 
governo, impedindo o arbítrio ; a deste moda pro- 
oado do accordo eom minha eonseieneia e a bem dos 
interesses públicos. 

Senhores, é possível que a solnçlo, qne teve a 
criso. eulloqua o governo em posíçlo muito espeeial 
e diflicil em relaçlo as futuras eleiçSes, mas alada 
nesta ciso a opposiçio lha prejndiearia os aelos, se 
recusasse a lei de meios 

O ar. Ratisbona :—Temos a palavra de honra do 
sr. presidente do eonselho 

O sr. Lourenço de Albuquerque :—O ministério 
ha da eom parecer perante a fatura eamara, dar-lha 
conta da sua adminigtraçio, dizer-lhe como desem- 
penhou ssus devores e se consultou lealmente a na- 
çto on recorreu a meios viclontos e menos legíti- 
mos. 

A futura câmara julgará o aotual mioiaterio ; esta 
já o julgou. 

E' o que me cumpra dizer. (Muito bem. Mnito 
bem). 

Nada maia havendo a tratar, o sr. presidente dá 
a seguinte ordem do dia para 31 do corrente 1 

Continuação da dite isslo dos additivus apressa* 
tades á roeeita geral do Império. 

Continuaçio da 3 * disousslo do projaeto de fiita- 
çlo de forças   de terra para   1885—1886, preoedande 
a do requerimento de adiamento do  er. Duqoe-Ra» 
trada. 

Levanta-se s sesslo ás 2 horas da tarde. 

o sisivAno 
Nlo houve sesslo por falta de aamero. 

Pelo expresso de hontem : . ■ 
Por decreto de 29 do passado foi exonera- 

do, a pedido, o dr. Oliveira Bello, do cargo 
de presidente da provincia do Paraná, sendo 
nojieado para substituil-o o dr. Brazilio Au- 
gusto Machado de Oliveira. 

O sr. ministro do império encarregou ds 
srs. dr. Nano de Andrade e engenheiro 
Paula Freitas de examinarem o local e o 
edifício situado na Ilha Grande, onde se detã 
estabelecer o lazareto. :M 

Aos presidentes das províncias expediu 
o ministério da justiça a seguinte circular': 

« Illm. e exm. sr.—Expeça v. exc. «s 
convenientes ordens para que, nos concur- 
sos aos oflSaios do j ustiça, os pretendentes 
qae forem offioiaes voluntários ou honorá- 
rios do exercito, juntem os originaes da» 
fés de offlcio, ou certidões destas, quando 
alleguem concladontemente o extravio doe 
mesmos originaes. » , \ 

 SBQgiO LIVRE 
Maria de Jesus Marcondes Albuquerque. 

extremamente penhorada pelo interesse qne 
tomaram a exma. sra. d. Maria Ignaoia Car- 
neiro de Camargo e seu filho o coronel Li- 
cinio Carneiro de Camargo, pelos sofrimen- 
tos por qae passou pela morte de seu estre- 
mecido filho Caetano Marcondes de Albuquer- 
que, vera por este meio agradecer-lhes o muito 
que lhes deve e pede desculpa aoa mesmos 
de vir publicamente fazer esta declaração 
oâendendo-lhes a sua modéstia. 

S. Paulo, 30 de Julho de 1884. 

Pelo amor de Deus peço a quem souber de 
dar-me noticias da minha mana D. Franeia- 
ca Lopes Ferraz e de seus trea filhos; desejo 
mnito estas noticias, porque desconfio qne 
foram barbaramente assassinados n'nma casa 
d'um largo muito conhecido desta cidade, 
onde se acha oceulto um criminoso, e onde 
se commettem injustiças e até crimes todee 
os dias. Os criminosos passeiam todos os diaa 
com toda a liberdade. E todos estes crimes 
são tramados por um china que traz minha 
famila perseguida. 

MARU THBRKZA DB JBSDS LOPBS. 

Le-se ao priaeipal orgia teehaieo da França, 
qne trata de qnsatSee vimsolas, a «Revne doa Vins 
et Liqaorsa, om artigo cheio ds iatereseo sobre a 
rsoaata desanberta feita por nm proprietário da 
Blaye perto da Cognae (França) 

D-lla axtrahimaa trechos qne aio deixaria da ia- 
terasaar lambam aossoa leitores. 

O sr. Ardnra (é o aame do iavsntnr) tsaits es~ 
nhsoido senio do geral doa eoasomidoréa pele ma- 
nos dua bons satsaded^rss em França, pela saye- 
rioridade de s-m prsparadoa, vinhos a sobretudo 
s< gnas, consegoio pâr, é o SOM de diear, a malhar 
de todos es licores, o velho c^^sac as aloaaca da 
todos os estômagos e a juntar i seu prineipio al- 
coólico e iocemparaval aroma todas as propriedades 
do toaieo por exaelleaaia, queremos diisr da quias. 
Sim, a Coifnsekina, qne já é tio procurada, que vae 
faser rapidameate a volta do meado a torasr<-se a 
lieor doa lieoraa, como sen nnm» A iüdíci 2Í0 sô- 
meala do eoasamo agradável e qoetidiaao, eomo 
beoeflco e tio digeativo eomo aperetive. 

Misturada eom água torna ss uma bebida daa 
mais hygieoicas para todas aa pessoas szpoaUa á 
fadigas, grande calor, climas hamldoa e miaemae 
paiileeos. 

PMe, sa rtiSe 4» saaa preynaãadse   taaieaa 
• 

l -«. 



OOHRIIO PAULISTANO—1 de Agorto ds 1IWM 

•nti-ffbrlii, iireatar oi mau r«l(»DUi «arviçe» *i<t 
•xarcitox oolooiaea, «iato qoa iodou ot modioua r«- 
cmbaaom qao » aiiioeia;Ba do aloool aon pnoe piua 
d* quina • [itti tioulanu. ute dn qnuiino, qu« nell» aa 
acham ooDtidoa, fnvorasa aoa efflcaoía. 

lato uxplioa aa nanjcroiaa raoaitaa da po(9aa oum 
qnina e oognao, punohe, etc, enjoa ««Vitoa tônico» 
• ft-brifugoa tio aiauifattoa a xatiafaetorioa. 

O ar. Aidnfa poderia aom razlo arrogar-aa a va- 
lha diviaa «Utilo dulci» porqna aehou a aoíaflo de 
um problema até intto inaoluval. 

Oa lioorua ua muia agradaveia nSu aerio por ven- 
tura maia ou menoa ntcivoa á aaàde? 

E da todaa as bebidas bygienioaa aonheoidaa, ha- 
verá uma aeqnar que ae toma vardadairanlante oom 
prasor í 

Per iaao umas elo o privilegio dai paaaoaa de boa 
aaúda a as outras ió aoham oonanmidorea entre os 
doentes ou oonvaleaoentea^ 

Pois bem, a Coguatkina rpaliaa esao dasideratom, 
dastina-sa i todos, porqne pnaaue o aroma do maia 
dalioioae lioor e oom aarteza nSu ba ontio que maia 
agrada ao paladar delioado das •anhora«, alem disto 
laoulta um dos meios maia poderosos da melhorar 
s oonaarvar a «u n io 

E' portanto um aoto de philantropia o ohamar a 
atten^So i'e todoe, mazime daa pessoas que habitam 
as oolonias a psizea quentes, para a preciosa dea- 
•oberta do ar. Ardnra. 

tUt 
Saúde ao povo 

Grande    aucceaso ! I — Maravilha 
do   século   XIX. 

O ASSOMBROSO REMÉDIO DOÜ OENTIOS 
A 1AUBA   DB aABTHA 

Approvada pela ezma. Junta de Hygiane Poblioa 
do Rio de janeiro e autoriaada pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixo assignado, doutor em medieina pela 
(aonldade do Rio de Janeiro, eto. 

Attesto que o medicamento denominada—Extrac- 
to Fluida de Ataúba de Sabyra, preparado polo 
pharmaseatiao Baoobar, tem sido experimentado 
por mim em- minha eliniea naa moleatiaa syphiliti- 
aaa—tam dado satiafaatorios resultadoa, pelo qoa o 
jnlgo digno de figurar entre os prinoipaea medioa- 
mentos nestas affeoçSes. 

O referido é verdade, o que juro na fé do mi» 
grin. 

Rio, 15 de Setembro de 1880. -Dr Franoisao de 
Paala Travassos. 

Resonhefo verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em testemunho de verdade. 
•—Pedro José fle Castro. 

O dr. José Antônio Nogueira da Barros, cirurgião 
ria  esaéla  madico-cirurgioa  do   real hospital da 

Joaé da cidade de Lisboa,   doutor em medicina e 
cirurgia pela universidade de Roatook, etc. 

Attesto que o medicamento denominado—Eztrao- 
to  Fluido  de  Ataúba  da   Sabyra, preparado pelo ; 
Sharmasentico Eacobar, tam sido empregado em 

iffarentes enfermidades syphilitisas, nas quues te- 
nho aconselhado o referido medicamento e todos 
têm tido optimos resultados ; o referido é verdade, 
e qoe jurarei se necessário for. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira de Barros. 

Reconheço o signal supra —Rio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880.—Em testemonhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

IÜMA CURA ESPANTOSA 
8. Roqne, 17 de Dezembro de 1883—Illm. sr João 

Joaé Ribeiro de Eacobar.—iá que tive a felicidade 
de encontrar nm exceilente preparativa a Ataàba 
de Sabyra, nlo posso deixar de admirar tSo profun- 
da experiência qnSo benéfico medicamento, depois 
qne tive a ventura de apreciar o rasnltado 

Ha mais de 3 aonos soffria eu de ineommodos de 
pelle, em gráo tSo adiantado, qne todos ji me con- 
sideravam na fileira dos morphetiaoe t mas guiado 
por amigos tratei de usar a Ataúba de Sabyra e hoje 
vejo qne a natureza se me reforçou a estou perfeita- 
mente ele. 

A invenfSo da s. s. é especifica, garantindo aos 
que aoffrem, nm perfeito estado da saúde Talvet 
todos nSo acreditem no prompto resnltadn como eu 
e fasia; mas vondo que é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, snrvo-me respeitoso a tio sabia descoberta 
qne fai honra a tio folia brasileiro. Mens respeitos 
por ser de v. a. venerador obrigado e sriado. Au- 
gusto Xavier de Lima, 

A carta contém uma estampiiha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a firma sopra.—S. Roqne, 17 de 
Oesembro de 1883.—Em testemonho de verdade.— 
O eserivlo, Manoel Rodrigues Arrnda de Moraes. 

Costa uma duxia de vidros 48(000. 

Depositários geraeo em todo o Império, Lebre Ir- 
mlo & Sampaio a soas sasas filiaes: 

Lebre Irmio & O.» Roa Direita n. 1. 
Mello & C Rua de S. Bento n. 28. 

S. PAULO. 
Depositário no Rio de Janeiro : 

.  D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospício n. 11. 
Depositário em Campinas : 
Sonsa, Silva & C * Susasssorsa de Soo» Teixei- 

ra A C • Rua Direita n. 26. 50—35 

AV1808 
Metltou iioniwopaf ha.—Ur. Luo- 

poldu lUiium, pr.ivuio à MJUH a.nigoa e olieu- 
tus qu i ooutinua mn seu itatigo conaultorio 
do Largo do S. Binto n. 86, das 10 ás ia ho- 
ras da nmiiliíi. 

CJalvãcío«^^Vendê-íe~ ó resto dõ^Ta- 
rato, ua rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TAOÃO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp. 

^.DVOQA.UnrDr. JoSu da Si s Albnquer- 
qus—(.'soriptono Travessa da Sé n. 20. lucomoe-sc 
também de oausas (éra da capital. 

O aUs/ogado  dr. Ji.  J.   Cardoso 1 
de Mello «lualur mndon sen escriptorio | 
para a Travessa da Sé, n. 4. Kcsidensia—Lar,;u da ' 
Arunsbe u. 20. 

ADVOGADO.—O dr. Panptailo Minuol Krelre de Car- 
valho advoga oom Oí srs. co.KeiBuiro B une da Aze- 
vedo o dr. J;M.I Monteiro, n. 1* e ta Inatancia, á rua do 
S.  Beato n. 48. 

Attende a uhnmadoa para qualquer pouto da pro- 
víncia. 

O advogado dr.VMnto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sò n. 4. 

t.oiiMK^ttoeíro Alanoel Anio 
cdo Ouarte de Azevedo e dr 
•foâo Pereira IMoutelrOx advo- 
{$IM1O« í —   etariptorio  ntn de  S.  Bent 
í.48. 

Dr. Eulalio.—Uesidencia largo  do Arou 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
u. 2l. 

Dr.   Jlaguarlbe  Fllbo.—Rua do 
Imperador n.   19. Kesidenoia—Santa   Cecí- 
lia. 

CONSULTÓRIO MEDICO-CIRÜHGICO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, mnaultaa daa 11 da manha, ás i dn 
tarde, rua do Imperador n. 13. EspeclHÜdades : moléstias 
nervosas; residoocia, rua do Baião de Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhi, na Pharmacia da 

Consolayio, ponte do Piques.  
Or. Almeida Wetto. — Medico 

operador. Residência |e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

BICHA.» HAMBUROÍJÍJÍZ[ÃL«, 
recebem-se dlrectamente* no Sa- 
lão Bleganles vendem-se e appli- 
eam-ste. 
Travessa da Quitanda n. 1. 

ADVOGADO 
O DB. MANOEL ÁLVARO DK SOUZA Sã VI- 

ANNA tom escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 

Os advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O di*. Antônio Luiz Pereira 
da Otiulia tom o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DR. VICBHTB FERREIRA DA^SIL- 
A e salieitador tenente-coronel Raphael Tobias de 
liveira Martins, large de Palaeia a. S.| 

anos wm 
PELO ULTIMO   VAP0K 

Harzer-KOnlnKwttrunnen. 
(Água Mineral) 

Ameixas, 
Macau seccas. 

Puras seccas 
AVüISS 

Nozes, 
Ervilhas amarellas e verde* 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadiaba grossa 
Covadinha fíaa, ÍQrióes) 

Toucinho fumado,  (Bacon) 
Salamy 

Luuch, (Essência de fruotis) 
Punoh sueco 

Phum de Jamaica 
Queijo Limburgo 

Sardellen 
Caviar 

e muitos outros artigos frescos e bons 

Tudo Isto encontra-se   no 

Deposito Normal 
66-fiua da Imp>ratrU 68 10-7 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de  colietes   para 

senhoras 
vms. iscorroir 

CINTAS PARA ANTES E DEPOIS DO PARTO 
TR i VESflA  DO  ROSA RIO 

ESQUINA   DA   RUA DA  IMPERATRIZ 
30—9 

ANNÜNGI0S 
Loj.*, Cap.*. 7 de Setembro 

No sabbado, 2 de Agosto próximo futuro, 
haverá em nossa Off.-. Sess.v Mag.'. para 
inic. Espera-se o comparecimento dos Ilr.*. 

[:àe todos os demais quad.-. a honrarem-nos 
com suas presenças nessa Sess.-., as 7 horas 
da noite. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1884. 
O secretario, 

2—1 J. Afndruga. 

Terreno á  venda 
Vende-se muito barato um riquíssimo ter- 

reno, esquina oum 20 metros de frente para 
a rua da Victorla e 50 para a rua do coase- 
Ihelro Nebias; dá para fazer 5 casas. Trata- 
se na venda em frente, rua da Victorla ou 
no largo dos Curros n. 52. 4—1 

IàRTE^GOMMIRCIAL 

■mtCADO   OB  SANTOS 

( Do no#»« oorrMjw»»!!*»!** «t Smloi) 

Santos, 31 de Julho de 1884. 

IWavtos em descarga 

DtA   31 DE JULHO 

Vapor inglês «Pa«o», vários gêneros. 

»V ' .     Ertrada dt ftrro 

Bares morueguense <Paoiflk>, earvlo. 
Baroa noroigoense cVaruna» matanses 
Barea nornegnense «Britannias matenaes. 
Barea nornegnense «Andreas Roa», matenaes 

Kntr« Alfândega « S$tntda d«  Ftrro 

íarce «eniegnense «Bravo», sal 

■>■   Noticias  marltlssas 

VOJWM   ttperadoê 

eÜMSytb», Liverpoel--! *• Agosto 
«Ameriea». Rio de Janeiro—1 
«tUe Parde», Rio da Prata-1 
«Rle Hegro», Rie de Janeiro-1 
eVille de Vietoris», Hatre a esaalas—2 
cArgsntiaa», Hamburgo e eaealae—3 
•Trent», Rio da Prata—3 

yaporet  a tahir 

«Pese», Hew-York  e •sósias—1 de Agosto 
«Rio Pardo», Rio de Jaaeiro-1 
«Ria Negre», Rio da Prat* e escalas—1 
«Patrepelia» Hamburgo e escalas - 2 
«Berlin», Breaen e easalaa-S 
«Aaeriaa», Rio de Janeiro-4 
«Nastayth», Neir-York-4^ 

MERCADO DB   ». I»,*.UI>0 

Alug^a-se 
um bonito chalet na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonds, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vista para os lados do Yplranga, 
um bom quintal para plantação de hortahce, 
jardim e multo boa água. 

Para tratar na photographla Hensohel.rna 
Direita n. 1. qS) 

Armazém de Gommissoes 
DB 

Augusto   Fagundes   ét Comp, 
A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig 

naçSo todos os gêneros do palz, como café 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodSo e ou- 
tros mantlmentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortldo de cal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884.       '30—11 

ATTENÇÃO 
Na estaçío de Itaicy, vende-se semente 

de catinguelro a lOiOOO reis a sacca de 3 
alqueires ; despacha-se a qualquer ponto de 
estrada de ferro da provlncls, mediante a 
importância Quem precisar dlrija-se ao abai 
xo assignado. 
10—9 Frannsao José de Araújo. 

OBMBROS 

0*«   .   • 
Toneinho . 
Àrro».   . 
Batatinha 
BetaU iüi 
Fannha . . 
Dita de milho 
PeiM*   - • íníT.   . • 
Milhe.   . . 
Pelvilho. . 
Oard   .    . • 

Qeeilos   . . 
GTDS   .    . . 

PREÇOS UNIDADES 

1 i eada   arroba 
7|6no 7»800 am 
7$Q0Q W£ > 60 litres 
3«stOO 4»600 
2*140 t 
:i»«o 4$000 
3»300 3t»00 
34&JO 4$600 

$ 1 
t$300 2|400 
8|000 % 
3»0.0 % 
i % 
$440 1720 nma 

siao i os 
llüOO 1$300 om 
Hn »4t.O dniia 

i.F»«a. J*,314« J»S*»át 1»4, 

MERCADO DO HAVRE 

CAFÉS 

A maroadoria disponiral aontinuou s motivar t^ansacofiss Corante a qoioiena Anda, mas os detento- 
ras tiveram de faser oooaeatSas sasre^ivus nos pregos, qne fitam a favor dos oompradoras Oa Csfés do 
Rio e Snntos tiversm o oeu bom qoinhlo nt prosar*. t«oto p*r» eonsamo somo para ezportaçlo Os de- 
tentores de Cafés do Rio moatrsrsm maior disposiclo a realis«r ; fii«r*m-«e t-mbem vendas a obegar 
AstOKlmSDts a procora fiaa muito langnida.   Aa ops'aç8<a a tarm» eativeram, am geral, muito eslmaa, 

Continã* a militar eontra o srtign: os grande* daposiloa, o aogmanto das sntradus nos portos d'e<n. 
barqoa du Br»sil. a praoaria «itoaclo do meraida de New Ya-k, os outros elenentas jl anteriormente 
snnnsiados, o finalmente aa apini3<a J^aanimadnras qna «oitten a(or«. do Brasil mesmo, os optimistas 
de hontem. Diz-se qoa o intersuFi J <. veailodorea a rieno berto tem dimlaoido snsideravalmente, tendo 
elles approvaitado da apathia do mareado pan eobriren-se sem determinar avanfo nas eotafdss. 

O rueoado Qoa muito frouxo a com tendansias á baixa. 
No sorrsnta mei nio haveri leilSo na Hullanda. 

MOVIMENTO DE CAFÉS NO HAVRE DB 21 DE JUNHO A 5 DB JULHO 1884 

ImportacSes 
Vendas • Entregas 
Vendas ■ termo 

87 788 ssooas ('Ias qnaes 75 059 do Brasil) 
55.241       »     (       » 3l,3ã0 ■>       ) 

355,000      > 

STOCK DB CAFÉS NO HAVRE EM 5 DE JULHO 1384 

De Brssil 
H yti 
M^nilhs 
Porto- Riso 
Porto Cabslle, Lagosyra e Maraesibo 
Iu'ii», Msltbar, Ovlío a Java 
Qoatemsl». Cnsta-Rie«   Lsgnsyra,   Porto-Cabello,"j 

v. via St-Nas. café d» Lond. div. sol. 

Total 
Contra 18R3 

»     1882 

922 416 aaesas 
159 0W » 

43 812 » 
10.624 » 
08.491 » 
413*3 > 
540M > 

1,019 Barrieas 

862 

1 308.761 sseaas e 1,881 BarrUss 
1097 853     »        2 955       .. 
1.029 143     >        1,028      » 

DETALHES DAS VENDAS DE CAFÉS1 DE 21 DE JUNHO A 5 DE JULHO 1884 

De Armasem i 
Joaho 21/28       RIO 

»              » 
28/1 alho 5 » 

» 
21/28       SANTOS 
2f/Jolho5 » 

»              > 
21/í8      TEARA' 
21/JalhoS » 

s            BAHIA 
2I/J8       HATn 

28/1   IhoS > 
21/28 Outras proesdsnsias 

»        >           > 
28/JalhoS         > 

745 
599 

1.755 
750 

6097 
1982 

106 
447 
2S0 
1(8 

6 506 
1.104 

2 414 
236 
774 

> 
> 
> 
> 
» 
» 
> 
» 
> 

diversss qualidades 
lavado 
di ersaa qualidades 
lavado 
diversas qualidades 

» » 
Isvsdo, em Isillo 
em leillo, avariado 
vslhu > 

> » 
diversss qualidadss 

» > 
> » 

avariado em Isillo 
diversas  qualidaades 

50 60 51- 
01 — 71— 
52 - 65- 
04 - 74- 
50   - 01 
43 50 02- 
50 — «MB 

51 - 56— 
63 -   
40 - 48— 
50 _ 70- 
61 S0 70- 
59 — 77 
39 — 61- 
47 — 04— 

Joaho 21/28 
>      28/5 Julho 

Para entre«a ftitara t 

Cafés de Santos good avtngt 

190.000 ssseas, de Jnlhe a Fevereiro 
166.000       >     »       »        Abril 

f. 
» 

54 50 
53 50 

67- 
57— 

MOVIMENTO DE  CAFE^S  NO HAVRE DE 1» DB JANEIRO A 6 DE JULHO 
1884 1883 

De Brasil. 
D* Bayii. 
Diversos . 

Total 
Diversos 

IniporUçJaa 
546,500 
2i«.103 
174.633 

Vsad.a e entregas 
287.343 i 
186,0i0 
158.981 

IisportBçAas 
368 089 saseas 
9S0 437     » 
MMM    » 

9ai,236 saeess 
1,388 barrie 

632 949 
1,641 barrioss 

Circular 4* CSM (}*im*rUt A S*iMnMn, dt Mw, d* 

861 «6 
4.743 b 

' 4f jMsseaia 
ffiS»! 

Vendas e entregas 
?66 741 saeeaa 
177 740     » 
^.0S4     s 

•j 816 ,tM,, 
1,94! bsrrin* 

Para machíniis Para erocbcl 

Marca Ancora 
B' desnecessário dizer mais  alguma cousa a respeito da 

&a.pe rioricLaxie 
, sobre todas as outras marcas de Unha pai» da  Unha   CLARK, MARCA   ANGORA^fc^dCi 

machinas   A sua grande e quasi absoluta appllcaçSo para as maohinas em todo o Branda 
império do Brazil, e a enorme acoeitaçSo em toda a parte do   mundo, i a melhor prove 

Depois de uma longa pratica e de um minucioso exame durante muitos annos sobro to- 
das as qualidadades de linha, chegamos á evidencia de poder declarar ao publico que a 
única Unha a reoommendar para uso de machinas de costura é a •'"     • " 

um 
Marca Ancora 

por ser a mais forte, mais bem torcida, e sem a menor obstruoçSo no fio, offereoendo nor- 
tanto a maior resistência ás machinas. "      ' ~ 

Para evitarem qualquer engano, é absolutamente necessário que comprem 

MMMA m^ã, 
MAHCA   ANCORA 

n6o deixando enganar-se  com Unha de  nome idêntico,   porém  de outro fabrica nto 
Peçam sempre Unha Clark marca   Ancora. 
Tem tido também  immenso suecesso a 

Linha Crochet   Clark Marca Ancora 

As linhas a que acima nos referimos vende-se em todas as lojas de   taendas d* ar- 
marinho e no 

DE 

Machinas de Costuras 

VIGTOn NOmUNN S GOHr. 
57-rua de S. Bento-57 

Escriptorio   Cormnercial 

SÁ i ANDIUDE 
Incumbem-ae de vender ou comprar casas 

e terrenos, comprar ou vender acçdes de 
corrpanhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fdr objecto de commerclo. 

E ^carregam-se de escnpturações mercan- 
tis, dar balanços, redigir contractos sociaes 
e quaesquer outros documentos do commer- 
clo. 

BncarreSHai-ase também de obter 
provindo*» de casamento e  ou- 

tros   papeis dei-endeates da   Ga- 
mara Eooleslastloa 

2 D.   s. 

Aceitam Incumbências do interior 

Bsa dt  S. Binto, 68 
a. PAU1..0 •10-8 

Alugam-se os seguintes prédios 
A travessa do Conselheiro Chrisplniano, 

uma pequena chácara com caza para grande 
família, água e gaz. 

A rua da Conceição, um grande armazém 
com casa para residência e grande quintal 
próprio para nma casa de commlssoes por es- 
tar em frente a EstaçSo Ingleza, de cargas. 

A rua de Santo Amaro, duas casas oom 
grandes qulotaes, água e gaz. 

A rua do Barfo de Itapetininga, uma casa 
com oommodos para grandes famílias, água 
e gas. 

A rua da Moóca, uma casa para pequena 
família, com gaande chácara. 

A rua da Bôa Vista (Bexiga), nma pe- 
quena casa oom grande terreno, fechado e 
agna. 

Alngam-sea preços commodos a tratar com 
Joaquim Proost Rodovalho& Comp., Ladeira 
do dr. FalcS» n. 2. 'lO—g 

um mi" 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade do Direito 
de S   Pauio no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

i»rí»00    ItOOO 

AGÜAS ALCALINO 6AZ0ZAS 
»■ 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'An*- 
tria, Phlladelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas aSecçdes de ligado, de Tias digestivas, 
do systema lymphatlco, eólicas, pedras, cál- 
culos blllarlos e urlnarlos, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabütis.ictorlcia, etc., eto., abro 
o apetite e facilita a dlgestto. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a mana 
a fogo : «E. A. de Yidago», na eapsala de 
metal em volta da coroa. Deposito da água 
de Yidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações, para nSo  ser illndldo. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, melo litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Únicos    depoaltarloa    pnm   «t 

província de 8- Paulo 

AUGUSTO LEÜBÁ é COMP. 
SANTOS 

A legitima agna de Vichy, au l'hepital a 
Celéstine. 

Agoa mineral de Vais : alealino gaaosa. 
Água mineral de Oriol alealino « ferragi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidedc de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto I^enbds A Comp. 

As pessoas encorarondadas 
por 

Dores de cabeça e 

0 Patent t.orn Solvent 
P^tpeciflco ioglez contra 

Calos ç 
\ erruga» 

f>n8ôntr»-se oa 
Phaíiat9ift YtL&sg* 

RUA  DIREITA K 42 
Prnçô :—Ura   tubo    .    .        l$©0O 

5u j 7 Uma dúzia .    .      Í0$00ü 

recommenda-se o uso da 
ItttBdft dt  Buiuá • Sstipirt 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa os 
complicada com perturb^^Zlea das fonccOeo 
gástricas, encontrar^ aa Essência de Oaa- 
raná na sua oonblaaçio com o principio 
amargo-aromatioo da fmota da Sucupira, mm 
poderoso. Bedicamento, para a combater e • 
usa desta preparaçlo trará sempre quasi 
ima^uto allivlo ao padecente. 

Preparada e à vmâ» aa 

PhtmteU Tyirtagft 
da 

O.  TH.   HOFFMANS 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Ua frasco   .    .       {$500 
A  dúzia    .    ,    .      240000 

m*4 



OORREIO PAULISTANO-1 de Agosto ia 1884 
■PB1! rrrsi ÍPT11^* 

mnm 

"A 
o proprietraâo d.este importante estabeleciraento cie calçacio, o mais anti- 

go e sem competidor em sortimento, preços e apurado gosto, previne ao 
respeitável pnblioo, tanto d'esta capital como do interior, qne acaba de 
cliegar do Ifcio de Janeiro, onde foi fazer um innumero sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, homens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto. 

.A^pro^eita a occasião de scientiücar qne sua offioina de calçado ja' está. 
completamente montada e regnl rmente trai calhando, para a c[iial contrao- 
ton na corte os melliores otficiaes e dirigida por ixin liabíl oontramestre aolia- 
se nos casos de bem p >d r satisfazer HO mais apurado gosto tanto em cal- 
cados de senlioras, meninas e meninos. 

Os materiaes, em quanto não chegam os que eneommendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário (Teste importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de "M horas. 

Vendas por atacado i varejo 18 

JM^ 
M 

Navegação a vapor 
40 PAQUETE A VAPOR 

Commandftnte o 1* tenente K. Prado  Seixas 
Bip«r«4o doi portos do Sul.iahirA a 1   do Agosto, 

•o moio-di» p»f» o 
RIO OB Ji^IVEIViO 

&«Mb« s»rg» • pssssgoiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Comiasadanta Antônio AiTonso da Costs 
Sfthiri no dia 1 de Agosto as a horas da 

tarde para 

*« mnmguÁt 
Ajatonlna, 

8.  Pranolseo» 
It^Jahy, 

Rio Cirande, 
Pelotaai 

Poi-to-AleKre e 
Monte vidéo. 

Rs«ob« «arg» • p»»s*gei,'af. 
Trata-se com o agente 
Joio Aatoalo Pinlrt doi Stntoi 

nua XLavter tUtSUvelrtt n. 33 e 34 
SANTOS  

jà&cá*^ mm* 
lerddiatiehu Llojd dt Briaia 

DA 

Mala Imperial Allemã 
no dia 2 de   Agosto 

0 PAQOBTB 

ÜPLUI 
Contmaodant»   A    vou   Call«n 

DO dia 10 de   Agosto 
o   PAQOBTB 

LEIPZIG 
Commandant«   Xh«lenlior«t 

no dia 17 de Agosto 
O PAQDBTB 

Soiato-Anesalca-Csleareo-Ofeesetada 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JúLIO CEZA» DE MORAIS   I »BNVNDHS 

Si » oatorezu da pbtysics polmoDar tem sido um 
doa mais sarios problemas da medioina, o soa tra- 
tamento nlo podia deixar de aar vasillante, inoer- 
to—emqnanto nlo fonau elle resolvido. As obnsrTa- 
çdes miorosoopioas, a nova thooria mierobiaaa abri- 
ram novos horiaontes ao oonhecimento e therspeu- 
tioa dessa entidade mórbida Dentre moitas medi- 
camentos preeonisados para dabellar easa terrível 
enfermidade, algnns ha qna a experiência tem con- 
sagrado, e cuja aoçSo tem sido explicada pelas no- 
vas theorias ; associal-os de modo qne, nto fati- 
gando o doente, eonvirjam a soa força no combate 
das eaaaas da moléstia, habilitando o organismo i 
reagir eontra a miséria physiologics, hereditária on 
adquirida, impedindo a alteração do sangue pela 
ÍDfecçSo por absorção dos preduetos da foiSo po- 
ralenta dos tobereolos, obstando a geoeralisaçao 
destes,—é o meio[ do qne os elinicos tem IsnçaHo 
mão com o melhor resultado Fazer esta assoeiaçio 
de modo á poder ser applicads com toda a eonfian- 
ça, quer pela dosagem, qner pala qualidade de suas 
sobatansias e de sua cuidadosa míinipulaçSo, foi o , 
que procurei faxar com os presentes solutos :—Sc- 
LUTO-ABsailIOO-CALCAaiO-CRaoSOTADO      0      S0LDT0- 
AKaivico-CAi.ciHK ,•. Para iaso tive de reunir medi- 
•amentos soja asaooiaç&o é difficil, porqne ordina- 
riamentosa precipitam rscivricampnte; d» sorte qne 
muitas vaies os qne reesilam o arsênico em veiuca- 
los que nlo a dissolvem |bem—arriscam-se a pre- 
dnxir tarrivel envenanamento. Foi o qna evitai, 
obtendo por nm processo espacial a perfeita disso- 
loçto doa madioameutos, da modo a poder garantir 
a sna exaota proporçlo e inoenidade nas dozes in- 
dicadas. Nos maus preparados so encontram pois i ■ 
agentes therapentiaos de que es mais 'abalissdoa 
•linieos lançam mio so tratamento üa tobercnloae, 
em todos os grios, podendo também ser oteis no da 
aMrophala, nas molnetia^ da palio, rachitiamo, oa- 
ahaxia paludosa, a enfraquecimento   de toda a as- 
fieaia. tads eolhar da sopa da 10   grammas dos sa- 
ntos contém : laoto-phosphato de aal 0, 30 ;   aeido 

anaaioso 0,001 ; araosoto vegetal ama gotta.   Pes- 
soas ha qne nlo túlaram o õfaosoto ; entfio para fa- 
aihtar o amprego deites poderoso>i   agentes, prepa- 
rai para  estas nm solnto imples, isto  é, sem erao- 
soto além   da ontro   qne sentem   assa substancia. 

i Offereço assim msior recurso aos srs. madicoa a aos 
doantas. Como  aomplemanto do tratamento da tn- 
baronloM   asonsalfaamos o   Gíô   da   nm ontro pra- 

' parado nosso—o xarope da Jataby a Vmbaaba, qne 
; praeaaha   outros flna   muito    ateis para   combater | 
i tambam aaaa moléstia, aumo balsamiao, axpaatoraa- 
. ta a salmaote. 

Bstea aolatoa «Ao   unlomnonto 
firepairadoa  pelo  autor e  encon- . 
ram-ne   no Meu   eatutieieclui   nto I 

PUAKMACIA  DA C(>yS<JLAÇÃ' 
i LARGO DA MEMÓRIA N 6 (PONTE DO 1 IQOES. 1 

8.   PACTL.O 
'  «a* 6»« a 8") 50-^ 

Áluga-se 
as casas n. 0 e 18 da Rua do Bra7. Para 
tractar-se à Raa de S- B«)nto n. 77. (Chap«l- 
laria).    3-» 

.  ■ 

Gênova e Nápoles 
0 vapor Italiano Umberto I esperado no 

Rio de Janeiro até o dia 4 de Agosto, sahirá 
para os portos acima depois da indiapeoMTel 
demora. 

Recebe passageiros, informações com Fto- 
rita e Tavolara Rio de Janeiro. 3—g 

(loBccrlo Jflveníl 

OZE     ^Q 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

lOIDTLJFlETO de FOTA.SSIO 
APPKOTADO PELA JHNTA DK HTOIlCNB DO BHAHI. 

Estes rapores ooodazem medico e cresda 
a borde e tia magnifleas acommodaçOes para 
Msaagftiroa da 1* e 3» classe. 
'_pBn passagens, trata-se com os  agente» 

ZERRENNKR BULOW A COMP. 
IDA BO JO«B' RICARDO.   2  

Xarope de jãtãhy^êlímbauba 
O maiB efflcat e Indicado com grande pro- 

v«lto MD todas as moléstias do peito. 
PITASÃCIA   DA CONSOLAÇÃO 

Companhia tarris uu Ferrudei 
S. Paulo 

A correr de 30 do corrente em disnte, pa- I 
gar-se-ha  no   escnptorio   desta   compa ihia, 
nesta cidarle, o divi ienio do semestre   (lodo, 
a rasâo de 4$000 por acçlo . 

S. Paulo, 25 de Julho de 1884. 
F. Pereira da  Silva, 

5-^.'! soperintenJente. 
f*Mi-a o Tf-Io liquida-se ura bocitoaort.-' 

mento    de     cobertores»,      flanelln - 
nhale», Chile» naantj»,   metass   o 
luva» dei* por  preços redondos. Fies da; 
Ireperatrii SI A. 

fodo o m-inío conhere as pronriuda- 
iles fio lodurfHo de pptasllo. Os mais 
dlstiactoa médicos d.iracuMadedcniedl- 
riDa ft'; Pada, o piiiiri[i.ilinei.Ve 05 ^T.rs 
Drf;:-. Bicmo, HI.ANCíIB, TK^CSSKAU. 
Nti.íT'1.:, PictanT, Roem, obltnerto os 
ip.Olhor :- ro-^illa ios i») tr.íUimenlo das 
attweeaa cscrophulesan I mpbati- 
cas. cancrosaa, tubeixu!o> as. nos da 
caria de?; osann. dos tumores bran- 
cos, da pap ira ou bocio, das ino- 
laatias c.irônicas da pcií'. da agrura 
do sangue, doa acciaeTíteR secunda* 
floa a twssiHr.o? da ayphiiia, ata. 

Esta agente poderoso Administrado em 
soluçSo com água, tem por inconveniente 
o irritar a mnrosa do estômago e deter- 
minar accessos gastrilgicos. 

Em Tistad'islo, os médicos acima men- 
cionados e» "olherSo por e.tcipiente d'esle 
f '.. remedm. o  Xarope da casca 
da laranja amarga da Larose, o qual, 
; or sua a>- ';ão tomra sobre os org&us do 
iipj.areiho digestivo, facilita a absornçáo 
de iodureto de po': -sio, previne dual- 
quer irritação e periuitte que so continue 
o IralHincDlo sem temor de nenhum 
accidcnle até completo restabelecimento. 

NM £aasmos depósitos achfto- se os seguintes produeto» da J.-P, Laiosa: 

XíiaOPE LAROZEu^r-^TONICO, ANTI-HFRVOSO 
CHt-? >f Gaatritea, Oftatralgiav, Dorea • Cclmbr*»* 4 •■tomado. 

IIRQPE SEDATIVO .^^.BROMURETO DE POTÁSSIO 
Oanra api.apsla, Hr»H> n». Dsnsa d* B. Oray, Insomala doa Crianças dnranta a dantlvtc. 

XÂ30PEF£RRÜGIN0S0.*^Í,-1^PR0TG-!0DURET0Í.FEBR0 
Som s AjMJila, CbloroAnsmu. Ottm paludaa, rions bruea^ HashtUsaa. 

£sft&» im isiu u HU g.-sjsriaj ii §ntS 

Tmri», J.-P. LAROZE •  C»", Phormaoeutloo» 
süí ou Lwn SHWtm, z 

A pedido de varias distinetas famillas 
desta capital, terá lugar ama repetiçSo deete 
concerto no 

Theatro Provisório 
Domingo, 3 de Agosto das 6 às 8 horas da 

noite 
0 programma, em parte modificado eom 

oovas peças clássicas será publicado sab- 
bado próximo faturo. 

2—2' Otto Oladoich. 

Monumento do Ypiranga 
A commiss&o de obras do Monumento de 

Yp ranga, tendo resolvido nm novo plano da 
realizar-se a idéa com que pretende oomm^ 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construoçlo de «a 
edifleio no Campo da Lu» e um monumento aa 
coluna do Ypiranga. sendo premiada sadá 
uma das plantas aceitas com 2:000f000> se 
nSo fôr o seu ancfair encarregado de exe* 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segendo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig» 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos .os dias nteie* 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em qne findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrncçdes qne devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commisslo, 

20-6^ F. A. Dutra Rodngues, 

Jottrias ba jpíjmcia 
Foi transferida para 4 de Agosto a extrao* 

çXo da loteria extraordinária em beneficio 
da matriz das Araras. 

S. Paulo. 26 de Julho de 1884. 
3- 3     (alt) O thecoureiro, 

fíento José Alves Pereira. 

Letras do Banco 
Dl 

Vend -se por commodo preço cerca de 
30;000$000 d,essas letras, em uma só partida 
on em diversas. 

Trata-se no Isrgo Sete de Setembro (Po. 
le«rinho) n. 31. 'S—3 


